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·Mllllsterlo da Agrâeu!
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,mediante coleta de; 2. Austresesíto de AUmyfle

pri;ços, a imporíâneia í Não foi Mister Evans o as' puz e apertasse o nó correruo •

. de um mühão "'e uito-; sassíno de sua esposa. No en- Pagou com a viela um crjFlíl
.:

.

nt ;] ,.'
I tanto, um, juri britânico co' que não cometeu,

'ce os "lnl 'cr�IZeIrOS,
• '

Preso o tarado de Nott íuIheu as provas necessanas L �

: para conclusão do édi- para mandá-lo à fôrca. gan Hill, apareceu a série de
. .fício desthtado ao alo' O' M' E N S A 6 .E I R O � Mister Evans protestou íno- seus monstruosos delitos, .foi

- t' dI'
.

I' 1 cêncía até o último momento, 'ele quem assassinou a senho-

.)amen o os a unos da ' ,_�.-c."•. A
. Ih ra EV811S,'

.

j
_ =,� te que o. carrasco e pu'

'. Universidade Rural. . BLUMENAU.
.

(Santa Cita l'in-a.); - Julho de 1953 Nro, � 8 zesse na cabeça o negro ea- No entanto, a Justiça, rír-

..,.,.........-:--'-:-�--........-;....,.--------�-------���----.......- .......-.....:;.-------.......;....,......._-...;..___;;. -- ..-------.....--_.....__...; .....
muda em seu testemunho,
mandou para a fôrca o ma'

rido inocente.
O argumento da írropara­

biltdade dos êrros judiciários
dessa espécie, é frequente­
mente invocado' contra a pc­
na de morte.
E' urn ar-gurnerrto poderot

50. Não é, porém, decisivo,
Sou contra a pena de mor­

te por outras razões graves. A
primeira de todas é que a fi­
nalidade da pena é corrigir.

Se se trata de um louco,
que o. remetam R um hospício.
"Não matarás" é também

em mandamento para a soo

ciedadc.
Nenhum h0111em ou grupo

de homens têm o. direito de
tirar a um sêr aquilo que não
lhe pode restituir.

Mil EMENDAS NO ENT
-

-

'NO OTAl·DE C IllOE

��:�������������jm-ea���I��em I�"��e�ri��
ônte!I�� �f:�r::�.�di�n;!.�z-; II��f:::'1u�e ;:r:es:::e:�l::;t: :: 'I'o�u'strl'a �e �e�I·�ôs na' ca�lttal �n �BI'Semend!ls ao Orçamento da I{tpúbliC;l' para 19M.

Nao obstante as normas baixadas, pela. primeira vez, pela
Comissão de Ftnanças, 'dsamlê disciplinar 0& pedidos dos de,
putados, de sorte a aliviar tombem a tarefa. de seus membros

n� 'apreciação de cada emenda, houve uma verdadeira infla:
çao de prOI){)�itas para (} aumento de despesas.

-

. O deputado TcuoriQ. Cavalcanti, comentando o caso com

os ,lonlalistas, acentuou mesmo que estava havendo uma "au­
têntica or!;i'a de emendas".

.�-�_._---
EXIGIRA' o GOVERNO

Rio. 1 (Meridional) "Só cento de aumento sobre 03 fa-
ALEMÃO A LIBERTA-

"Outro r-ecurso de que hln,;"·
mos mão foi o pedido de' ,1eflho'
1'2. dos bens de "árias j'áb:· . .::�·�

Iávíos c mais novecentos e qua-

��l1��l��i:o�:�ni:��� ���11�:�;=���� I ÇAO DOS PRISIONEIROS
ll) ml1 trabalhadores pl'ejuc.ica-
los BONN. 1 IUP) - Numa
Ontem en� oficio,ao dÍl�,tor do "'I exposição fe::ta no "Bun-

Departamento Nacional ('I) 'J"�a-
d "

balho t; Sindicato fé:;;; d"!iUllcÍ'1 I estag", O chanceler Ade-
em. dois Iten's: I

nauer declarou que, segun-

�rimeiro - O �tll�;�nto llRO do informações obtidas pe­

es�� ,sen.uo, P��o. ,,�egl1�r]., ·.-t10 seu governo, sessenta a
o Imposto aind ícaj ror desconta- du

� r 'In
do na base do ordenado 1püi,;ü, �s pessoas, no 1111n1 o,

sem que fosse computado o l�U,r teriam sido condenadas à
menta O diretor prometeu Pl'1' morte e presas 2.500 em
vldencías, consequência de manifes­
"1Iuitas fábrica� �.�tflo' dl;::�_,�n­ tações, levadas a efeito em

junho. na Alemanha Orien­
tal. Além disso, o Chefe do
Governo Federal apresen­
tou como condícâo para um

entendimento entre os

Quatro Grandes, sobre a

questão na Alemanha, a. li­

bertação dos prlsIoneiros
de guerra e civis, alemães,
ainda detidos na União. SOo
viética.

BONN, 1 (UPJ
chanceler federal. sr, K.
Adenauer, revelo� hoje;
"Desde o dia dezessete

de junho, os russos e os

comunistas alemães assas­
.

sinaram dezessete alemães:
f.' aprisionaram outros vin­
te e cinco mil na zona so­

viética de ocuoacão, Como
.

se sabe, no dia� dezessete
de junho último teve inicio
a onda de insubordinacâo
dos trabalhadores alemães
contra o regime comunista
no leste da Alemanha.

Salisfcitl!; Washington
com o sr. Osvaldo
Aranha

N. Iorque, 1. (DP) - O
,semanário Times, comeu·

tando a design.ação do sr.

Osvaldo Aranha para a

pasta da Fazenda, no Bra­
sil, declarou: "Sua firme
resolução de nãO' desvalo·
rizar o cruzeü'o .e sua po·
lítica a respeite do algodão
foram, duras mos lhe gran­
gearam o apoio dos brasi­
leiros e de ouiros países. O
governo de Washingtol1 se

mostra muito satisfeito
com a atitude do sr. OS"
valdo Aranha".

sistíram os russos, esta noí­
:te, em qUe os motins de 11
de junho cadente na Ber­
lim oriental, foram organí-
(Conclui na 2a. página letra A)

sande seus emprcg-utos e l \llIH'C­
gando outros a quarenta cruzet-

1'0'" pJI' dia �, r-evela o ])!'t'",jj;'n­
te do sindicato E conctuindo �

edidas -dràsticas serão
fornadas no caso do arroz

que não cunvprem <:0111. ;\ dt:t -r­

miançâo ,d';) Tribunal Supc'rk,t· do
Trabalnn".

a AS��
�� VOLTAltAl\I OS AFAr IMADOS C01\lPRIMI-

� DOS E U F I N DE

� BO�nRINGER, ALE;- .

� MANHA.· S
'--

?

a, procura de arroz, Ta i'.; dili­
geneias pros�eguirão durante a

tarde e a noite O pre:;id;:.nte da
COFAP, eor{)neI Helio E:"aga. in

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



De acordo com as Instrucêes constantes da Circular nr.
2':" de 29.4.53,: da Dlretovía w/ Aeronautíca Civil, do�dylini!lté­
rio da Ael·lmuutica. turno púb líco que ',se' aeh-rm ab.eftas as

inscrições para a matrteula de alunos na escola de pIlota.gem
'désta entidade, devendo os interessados atender ao' seguinte:

1.0 - O Irlhiístéri() da Aercnautíca, na crrculnr em epi­
grafe, comunícou ter adotada {' sistema de sllbv.en·ção total,
isto é. (I curso de lJilotagell1 absolutamente gratis, para os

candidatos que satis1"i�el't�m os requisitos abaixo:
a) Sei' bl'u"ileiro nato.
b ) Ter mais ele 17 e menns de 25, anos, de idade.
e) Ter ínstrucão ::;eemulá1'ia completa. (2,0 cip1(11).

.,

Os candidatos (reverão reunir os seguintes decumeútos:
a) Certtdão de idade.

'

, •
,

.

h) Cel'tiHCà(lfÍ d� ecuclusâo de curso: cientaíéo. " •. '.

c) Cél'tificiÜ:10 de ,tlistalÍH'll{O ou i'1uitaçáJ), ro�lita:r. • .

d) Atestado de bôa conduta, passado por alutoJ"ldade policíat
e) Autorizar.iio paterna, f(t�':].ndo menor o candídato. .

f) Exame nié!1ico, em duas vían, sendo; a prÍ'meira"'com
firmas 1:cco'llheeidas.

,
,

g) 2<1 fotografias, 3x'i,,�., de frente, cabeça descoberta,
colarinho e f'1"aYat:lf�� ,

11) Requerimento ao 11l·t5�dente do Aêro-Oíube, soãícítan­
do matricula,

,.-\5 fíchas (le exa:i'ne ·,nédi.co o os modelos de, reque'rimen-' RIO,:1. (1\Itp:idional) -:- Os ve- caram-se por ínrervençãe, de ter-
to: são entreaues pelo Acr.o"Clube, aos iiiteressados.· '.; rcadcres Raimwdo Magallláó)s ceiros.O sr, Raimundo raiavava,

2,Q - X mencionada eh·cular. do M. 'Aer., autozízou, Junior e Telemaco Gonçalves. í respeito do si' Adlremar de Bar­
igualmente, aos aero cluhcs .• a �ormação_ de :Pil,l)t9s sob �ub-l qU3.si .foram às vias. d�'fato, nH.! ros, chan;twnd'J-o de "ladrão", e .

venção parcial, quando os. call(lI�at.lJs n�o· oferecere_m os re- I sessão da Câmara Munic:pal da' I o sr, Telemaco defend'a o ex­

.�uisitos para, o ';Ul'S? �l'aÜ�lto. TaiS candIdatos deverao preen- ouL. Não trocaram sop.os porém, governador pauli'3ta_, ,. CI'lllt.:-':"'1cner os segundes UllumlOS.
, trocaram os mais pesados in"1111- zedou-se. ° sr. Raimundo diz]aai Ser brasileiro l'ato. .' "os, 'ElfÍi'{ilt31;;' vo·zei.·Só não átra':" que o sr; Adhemár , de Bat'ros ..

b)Ter mais 'de 1'1 c nWI\ÚS ele 30' anos de'�ldade'.\.·, 'CI' '. .,

.' .>,. . '. i..,
.

foi o :órganizador de caixinhus;V E N DE", S'E c) Ter {I mlÍ"SQ ginm,i�l�completo'.· -(1'.0 c,�lo)_. '

..,':' ,'.' • R�O,··l '(l\llerdional) - Tcnd'), e o sr. Telemàco perden-a calma
.

. Os interessrrdos :rcl.lml'ao. os document�� lnd!cado$ l10t I�e!ll em :.vista a· resolução, dó 'Con,e1ho 'oe desacaj;..Ju seu cole'ç;a,''A_ .-:-es-VENDO por motIvo de m,u-
-

J .0, letras �, c,. d, c, f, g, ll� �untando cerl;üIl}.ado '!e conclusao . da Superintendeneia·..'· da MaMa, osta veio nó me'Smo 'd:apasfi'ão.dança uma caSa de· 'materIal de CUl'SO gmasIal Os 1'.\,1(11(1::108 que forem ·matrulUlados sob, e do- Crédito' 'O" (''I"€tôr''do It"e-A
p
't lt �.;.. na'n 'nd.'t 'd' AI' .

.

-' .

I
-

C-.."'·o AO h' "', .
.

., .

ceI' a aura o· �h' . -'" i lU "rec�m-cons rUI a a rua mI· I) regIme de subvençao PUi'CIa, pug'ara,ol A'I" ''''. ,U pOil" ora cutlvo- .baixou' instrução �número disse ao sr TélemaCú-:ra:_nte B.arr.oso, 1241, Itoupava de vôo· (45 l.orasl.
_ ,.,.' '. . '60, 'nOs s·éguinb;'s'.-term03".

•

S" t d ta '1 112 1 I t 1 d 1 t d
,� "Você é"um cte.J.jno. canalha c;eca, en o es J x 012 3.0 - D's interessados ,CI_n ob er, I�ença .e PI o o av!a 01', "Todas:' as" pessoas' jUl'id,cas' dDbil mEYntaI que não pas';arámetros e o te�!eno- 15 x 46. que não sati:,�i'l!'r�m .os lm!lla�r,� e]\agl�os aClID� podeirao ser que"1:enha 'f�ito" imIl'Jrtaç'Z\es e ps-icotécnic ).....,. ()Preço de ooas�ao: yer e tra!il:t, matricu�ados se mw :i:ürem {)bstac�los a formaçao'_.dos l.!;lu!10S in.scl"itó. seu-s p�didos de ca'nbio

nos ex:::; respondeu a')com. o propnetarl{} CelestIno subvenCIOnados, devendo t.l.lg':u' Cl!? 150,00 por hora de.·lns"'· nd. 'iiscalização' bancaria: ilo B"l.n sr.,Tel
d .

o

�einert, no mesma endereço. iruçãiJ prática d� vôo. {4!í. h01'3s).. . ...•.. • co do BrâsiI ..m�.qúe não niljam:
Ralmun o,.

.

.4.0 - O. em'so .�e pii�i;\�:m, equwalendo ao serVIço ml- efetuado depositas''- '�qui'\'e:1,'ntes I " . _
"DE ALI=AIATE htar :relu übJet(l da bel lU, '

• .:.8. de 18.10.48, outorga aC!3,.que em cruzeiros '. são convidadc� Voec e um cachorr3 id!ota "a
o eO�lchl�rem, (j d�re!fu de l,hie:: Çertificado i:!é R.eserv:_i:stá. d'a·. até 31, d� jUÚ1;), correnb, pa;;· não pa�sa 'em exame, n_;Ilhúm".Precisa-se de um ótimo oti.: F'Hça Aerea Brasltell'u, llOl� llénçao e !,espechva!, provas (do- tais depô-Sitos, 'ii {}rd�ll1 da c:tá- ,

Esta fOI a parte publicavel, :)nr­cial, n� �ilva N�t? AJfaiate, cmnCl.ltosl ao ccma��do da y.a Z,ona Aerea. O Aero-Clube for- da superintendência Somen:e as'. que os palavrões de baixo calão..em ItalaI.. Grahflcaçao de necera os elementos para ef'Sc fim.
'., , . , pessoas juridicas que realizaram' ,trocadoS! por aquel{�s �'epres('n-Ifim de ano. e seguro �e aci-

.

5.0 -- As m:1Íl:icula_s _l')'ocerlcr_ s� ão no decorrer ílêste
os aludidos deposito ficarão !-ta- i tantes do P'JVo, n:b só atentamdente coletIvo no servIço ou I mcs, l'evo�adas as �:J'3J.lOSH. (JI�S {'ontl'arlaS, constantes das Nor- nilifados a ti'àú'Sféilr as impOl'-' ccntra o decôro da Câma.m ca-fora dele.,. ,..', mas Ge.rals de ,1�çao (;0 ::�t"l n-?!ube (te' Blumen�u,

. deV�Dd�. tancias registradas, obsBrnda a: me uO pvblieo. A. <Je s'5iia f(\i Sl''''- Ios cand��atos a�clto� lêahz_:lr !:x"mes.�ara, obt:,_n�ao< de hcen
ordem cronol')gtça do registro",! pensa pouCO;, elepo],; d" serl'm �-lça de Puoto Anaam IH) f;ICS dI' ,lancHol de 19.) i.
A ilnstrução já. Se acha em d- i partados os vel'ca'!I)["();; "bn- iI!lnmenall, ].0 fle "uJho de 1953.

_ N'
.

. .... "'\.1' "uerito'S".: ;(ass.) CAf.{L�)S H. l\-:lEDEIROS - PresldroIie. g. " '"

dará sua primeira entrevista cü

letiva à impren'sa ainda hoje,
possivelmente.

PRO�U�A�F�b�m�a du-1--------I TROPICAL e BRIM Ip�a tip,o' Hiudehneier. O Jur-

( )vel em bom estado. Ofertas ( A $ IM! R A
pa,ra JRIMM e CIA. -, Trom I CASA "A CÀPITAL"
budo CemtraI - Rio do Sul.

�f
'.'

Negócio de

. i:' .: V'" III_�....._...........,;

·'\t.;;íiâ�
Ocasião

-

Vende-se ou troca-se 1)01' um automovel uma casa si­
tuada! no centrzy, '-da' cidade do'. Alt!) Paraná. Informações
com Oswaldo Metzker, à rua' João Pessoa, 3.280.

-, ''''''�'';\'>�::iI!n;�_._._,

. VENDE-SE, na cidade. d,e· JOÚlvile� em ponto central, com
ótiiha :irégnezia, bem Instalada, com telefone, bom movhnen
to mensal, - Va1ôr do �stóq_ué Cr$ 2�(J:000,OO· ___:. Facilita-se
pag;ünento Cr$ ·150.000;0() à '\'ista� - Safdo a combínar, em
prestâ:çõeS. - Aluguel barato: Cr$ 1.800,00 mensal. - Tem
responSâvel.

Todas as lllloTmações serão, dàdas aos Interessados à rua
15 de Novembro nr, 601 - JOiNVILE, Sta. Catarina.

,.' "

PELA SECÇÃO FEMININA
GINASTICA

,

• , �"",r;.'f'ii�IIÇ'.;�C;;
A Diretoria da Soe. Rec, i€; Esportiva Ipiranga tem .� pra­

zer de: ccnvídar seus a&30ciadós e exmas. fami:Iias para a FES­
'IA INfl'IMA que fará realizar na suá sé.de social, com início
às 20. b,orasr do dia, 3 de julho, .parª � apresentação de gíná,stica rítmica pelas, senhoritás que ciimpõem à secção feminma,

São convidádos,. tambem,' os senhores pa€13 das moças quefrequentam OS_, referldas aulas·
A DÍRETORIA.

VENDE-SE
Uma casa de, madeira com

,terreno 18 x 70 na Rua João
Pessoa - Velha.
Onibus na porta.
Informacões na Casa NÜ·

BIS - Rtiâ 15 de Novembro,
n.o 1.360.

Um caminhão Chevrolet 51,
34.000 quilometrÇls

.

I

Estado novo, infoIxqaçóes
na redação A.P.

'

,.� �;i!:�·f�Y,

PIANO ALEMÃO
Vende-se .. um em bom esta­

do, a tratar: Confecção Ger
lhardt - Rua 15 de Nov. n.o
913.

FATURISTA
Precisa-se de um, mOc;"1 ra­

ra o escritório que tenha boc;
caligrafia e que fale tall1benl
'o alemão·

Fabrica de Artefatos de Bor
'racha: Blúmenau Ltda. - Rt13.
São Paulo, 2190.

� ,

ORGANII A ç Ã O
BlUMENAUENSE lida ..

fem para venda:
! --I 1-- 1 Ação Entre AmigósI! Diversos lótes na Rua 7 de Se- I, Comunico às pessoas que adqui-II tembro. O'timo local para mo- II

riram bilhetes da rifa da iUotoci-li radia e comércio. !I
II x x x li
II 1 terreno no Bairro da Garcia, 1
I à Rua Engenheiro Odebrecht, [I
II medindo 32 metros de frente II
II por 60 metros de Fundo. 1\

B!umenau, 1.0-7_53. -

I
Ari de AraUjo Rosa.II x x 'X

I! 1 terreno dé 15 métros por I
11 50 no Bairro de Bom Retiro. II
II com uma casa de material. !;

li x x x IIII 1 bela c�sa residencial no Be- III co Timbó, situada num terreno I

II de 116 metros de frente por
I 28 metros de fundo, Preço de 11
II ocasião, Facilita_se pagamento .. IIII x x x I
II 1 casá nà Rua Baía, pouco a- ii
II lém do ponto final do onibus II
" da Itoupava, construida há pou-IIII co tempo, ótimo local para ,i
II bar � restaurante ou outro ra- li a péssima impressão
11 mo de negóciO. Facilita-se no II a:nü.cessores,

II págamento. 11 Fc.lgamos em �egi5trar o 'lCcl:;:}-

" X X x II tcC'Ímento porque Jamaia d(�ix9.-
II 1 Bungalow no Bairro da ve-" remes de fazer justiça a fillH:n
II lha, ein estado de novo. Terre- I mereCE; e apontar os err03 ciamfo­
II no de 240 metros quadrados, II ros0i." quando em prejuízo da eo-

II O'tima situação. ii l�tividade.
I x x x I; ENLACE B.EIS-DACAM-
I! 1 negocio de secos e molha- II PORA
II dos na rua 15, bem instalado ii �ljO DO .::iUL 1 - Dc,;c-d
II e com bóa freguesia. li �·.!a�,zar-.se u·) proxim'J sJ.hado.'

II x x x fi nesta cidade, o enlace matrimo-
II Divers,?s te.rrenos e casas em II n'r.l dá genlil s::nhorinha. Lia

II todos os bairros da Cidade. I; I Nn:�a Dacarnnora filha de sr.
I x x x li

f casal Renato-d:'!. V"ronica Da-
li Diver.sos l�t,es e casas na praia li campora, com o sr. Edu '::�i",
II de Camborlll. " fu'ncionário d:1 Agencia Iot::�\l ou
II _x x x II Bancc dü Brasil S/A.
I! 2 engenhos de serra no m�- I Agradecendo o amavel r:onvitc
II nicípío de Ibirmna_ a 11,5 qUI- fi com que fômo3 distingui'l d. :l­

I/lometros da estaçao de Mata- L provcitamos o f"nl:ejo pa"�, nu-
I dor.

!I: gural'-lhe pe1'e11("S 'feIlc:r!:.tlV,
I! o:' x 0:'1 cujos votos qll'.) formulamos ::1')

II 1 casa resldenc13 com um} .

.

,

O 2 t,' n·.Jvel par, to:namos exten�ivJs a
I, terreno de 75 m, no een 1'0 I

suas dignas -ramílias.
fi da cidade.

!lI ROTARI (;L1JBE DE TIl�'

II .

x x x II
DO SUL

I 1 fecularia,. 1 fabrica. ,de oleo II
RIO DO SUJ:, 1 __ Pd, ir.t>:'r-

II de sassafraz, 1 serrana qua- II
médio do dr. J,lllllC Dorigatti,I dro de centro, 1 fábrica de II
recebemol:l :tmavel eOllVi!.:! Il'J1'aII pasta mecanica com 2 saua- II
o Jantar Fcstivó a �er l'ealiz,u]"

II rias "Tiçot" e reserva de •. II
1 R t rI b de Hill doI 30.000 pinheiros adultos. 1 Ir pe o 1) ary � u c

ii linda fazenda com 50.000.000 I Sul, por motivo da lJó:;se UP S&'

't I' n\)va dir-etoria.II metros quadrados, tudo Si ua 1

II do no município de Taió. fi A gestão óra finda. fui ,'!'1l1

II x x x II dúvl<da das mais promissor"",
I Lotes em Curitiba situados IJ trabalhando sempre o dr. Jay_

]1 em diversos pontos da cidade. 11 me Dorigatti na pre-sid('ne''l. elt1

I Terrenos de grande e rápida I pról do lema que distíngu03 0'0;

II valorízaçãú. OUmo emprego de II rotarianos: "dut' de si sem );lcn-
I! capital. II saro em si".

'l x x x II Tambem o sr. Pl'dro L"nl ,];;."
I C.on:;ultc-nos quautl0 de- II Silva foi um E'ccrdário ""m!" ,.

I lJeJar -ef t aIquer I amigo da cl'.:>nica escrita ') ta l'l-
,. ..e uar,; qu,

'II da l'n'forman-do enl s"u'� nlÍ:!imo:;negOCIo IIDobiharlO:
,

� "

I ORGANIZA<!.í{O BLU- II detalhes, as atividades do HotE-

II MENAUENSE LT.DA., II':{tua lá de No.vembro

'11,1 870, 1.0 andar, sala 5, IIf:one 1572. I

cleta "Triumph" e do .relogio de

pulso "Calendário Record", que
a mesma correrá pela Loteria Fe­
deral do dia 11 de julho corrente.

o

( E N T R O D, E
A uj O M O' V E I S

B

ry Clube,
Após o jantar 'da próxima sr,,·

ta feira, publicaremos os mem­

bros da nova diretoria. Ne"tt15
linhas pre-stamos a nOSS'l lIomp.'

nagem mui SinCf"l'a aos ilncann�­

veis oJmI>0nentes da ãir�tor;a

cujo. mandato vem de terminar,
conlo tambem a todos os ãemais
rotarianos que nierecem o n(S;so

apreço e a 'no'ssa esUnIa. puis
jamais deixaram !le lutar lwlo
bem estar da coleth·idade. real;­
zànd'::! muito de util e prOVf'ito50
para Rio" do Sul.

Automóvei<9
Caminhões

Usados
Usados

UsadosCamionetes

TROCA
VENDA
COMPRA ! mah; se agruva a l:os�a :i!UclÇ�O

de divisas com a dlmmUlÇ8.0 ÇI')

I exportação, que o g'Jverno IJro­
"ura díficultar. fugindo ao exem-

E W (F
.

pIo de todos os países, que faci·CAMINHõ S F. . D. our
.

Wheél Drive) litam de todos os modos. A ab­
vidade extraordlnáríá de5\:nv·)1·TRATORES: L. H. B. Diesel
"'ida, :por v. 'Sxcía. em benefici'J
{lu produção clamando por medi­
das de proteção vai exercendo na

apreciação dos brasi1e'iros que se

J isteressam pela. :prosperic1ad� de
'11os56 país Ullla atmosfera. d!l

"A C I S A" - Fone 1324 - grande simpatia e confiança, Que
BLUMENAU, não eSlll'Jreça. nQ caminho que seu

Rua 15 de Novembro. 983 tr:1çou"�
Telegramas: _

VANDEMEENE

Concessionários:

Pecas e AceSsorios:
FORD � CHEVROLET

- Linha �

MOPAR

Rio do Testo e md \a mais
fávorÍ'Ível. Detalhes técnicos
da peleja: ri1.0 tempo: Floresta 2 x 0,

.

tentos de,Herbert c
.

Erich, I -,.-.,.-.---:----�-__...........i..::_.,..:..:.;�:....:...:..--,._.---:-_
aos 23 e 24 minutos.

Final: Fl'Qresta 4 x 2, goals
d� OHi aos 8, Herbert aos 9

(Floresta), 'Rudolfo de penal­
'ty) c Alberto (Bandeir.antes).
Juiz: Francisco Boehm; cóm

atua.ção sátisfa:tória - Reh-

ela: Ci$ 956,00,
'

.

Equipes - l"LORESTA:

I Carlos, Huberto e Henrique;
Norberto; Darcio e Valdemar;
om, Luizinho,' Erich, Correa
e HerBert ,:

BANDEíRÀNTES:

Matricula de alunos na Escola

HOJE QUI�rr� FEIRA, às 8 n;uras ---: �rjl1l-dioso
programa de TELA:�E" PALCO: . . .

.

NO PALCO: ,,;_ A .Sensaclcnaã apresentação, do nota
vel cantor

Gau��(fD'1 ii
.

R I O 6 R A N'DI N O'H

de pilotagem
.� . (ine

A voz iORGUl.!HO DOS F1\�AS.
Ainda, no progl"�,rtta:; lYHLTO,N' MOREIR'A,:. anímador

.

cartoca
e elementos dé dN-ers'a's radios de Santa Càtarina! - Musi­
ca! Arte! Um Espetaculo Crtterlcso de Agrado Garantido!

, NA, TELA: U:ma �su!Íêr !Jtodução .

da, w,Ietro, apresen-
taíido, Gréer GarsoÍl .z: Míéhael WiIldini. l\fárjirie Maín e

Í;9-trQ.dudndo. a .. novo e brilhantl!! astro: FERNANDO LA­
MAS, em

"A LÊI E A MULHER
Tudo- ia muito bem;'.': l ate a ':iJ.blíciá desconfiar de seus mo­
vimentos ... " os r-dtílarites. pràceleté foram subttarnente
sub.stjtui'dos- PO,r, :fhas alg(;!m;is; .. A:çã::J. e" Hilqriedade reuni­
das em. "A LEI E A MULHER" !

Acomp. Compl, Nacional e UNIVERSAL .Jornal
Preço Unico Cr� 10,00,

Noyo ministre da jtnti�!
ta ., S�. Ráo i

,

IUD, 1 IMeridioEal1 -- Foi no

mead·.) novo minisü'o das rela<;õ'"�
exb�riores o sr. Vicente Rão. A

noticia da assinatura do decreto

LA PAZ, 1 (DP) :- O ge­
llRral Bernardino Bilbád íryÍ
preso à noite passada por
conspirar contra o regime do
presidente Paz Fstensol'o. O
general foi preso após. violen­
to combate centra a Polícia.
Tanto o genera( como dois
policiais sofreral;' ferimentos.

,'"

I

-

"A LEGIAÓ BRANCA"
e EMp:..INHA BORBA, NO CINE,

BLUMENAU
Um programa dos' maíi; átráes·

tes· é sukestivos' ·'éstá· mobilizando
as atenções gerais' e 'constitúe o

grandioso cartaz 'de ho�e do Cine

ÍUumenllu. Tráta..s;, éin primeiro
lugar; da exi'bição"do notável filme
da Paramount "A Legião Branca".
c(lm o maior, eienco jamais visto
num filme. liderado :por Claudette
Cólber, bem secunilada llor Paulet·
te Gaddard, Veronicá Lak -e Sati.
ny Tufts. Uma delicada historia' do
amor que enternecerá as mulhe·
l'es e um violento dralna. que ar·

rebatará os homens. Lm fiTm� digo

"A LEI E' li. l'vlULHER"

G�ANDE SHOW NO PALCO IDO eré'\r:; nUSCH

foi-lhe transmitícla às última'.,
horas -de õntem, por telefone, nO

hotel em que se acha hospeeb
do.

e UJlI

.. E' a historia pitoresca de
criada tlUe, usando de sua: astú­
cia, consegue passar por aristocra,
ta, executando, assim,' os seus pIa.
nos fr,,';'dulentos, a 110va realiza.
ção' (Ia Metro, a �er e�.íi,idá iogo
mais no Simpático Cine Buscb.
Sua figura principal é vivida 11('1.
querida e Ílotávei areer GárMIIl,
que dá ao !Jersonagpm criado tôd.í
a força de expressão de seu talen­
to, A seu. lado, :lll:lrccendo iI(; cio

G·O novo nlinistrü qUe:! se man­

teve em oJnferência até as pri'
meiras horas da manhã de hoje, zes pela diretcl'üi, para a­

provação final. Os autos,
em consequencia, voltaram
a juizo e a promotor insis­
tiu na medida.

no . de
.

ser assistidv,

ra hoje na téla do ·Cine Busch.

Ainda do mesmo' programa do
Cine Biú;ch, será' 'realizado o espe­
táculo' de canto :iio afamádo' cantor
gaucho Odlr Riograndino, a voz

orgUlho dos ,pampa,s, pem como do
não menos famoso .�nimador cario­
ca Milton l'rlorCira, âIém de outros

núl'neros interesil.lites.

p
,

d nema americano pela primeira ve7j,A o�tra
d .gran:dio5'\"

atração.]
.

o
,vamos encontrar Michael '''ildinl;progr�ma o �ine Blumenm.� !",ra r feste'ado ator in�lês bem comohoje a noite, e a � !ll'csent3.çao, no J :;) ,

palco, da' consagrarla cantora da Fernando Lamas, outro grande no

Rádio Nacionat;'3 'l,c,pulari��jma e me, uin dos' 'mais rdl0mados ato­

q�eridíssima EmÜinlla .Borbz, a
res argentinos, que; coJp.o· WiIding,

Rainha dó :Rádio de 1'953 é que
faz sua estreia em Hollywood em

zado'S pelas potencias pela primeira vez cantará pau O "A. Le! e a, M:,-�he�':' Marjorie
dentàis. seú numéroso exerélto de' tariif ê Mam, num papel dlfe,rente,: com_" .

, __
",. .' '.,

"I
pleta O "éast" dos prmcipals en-Em uma nota ,énviada aos admiradore's' que pussue nesta CI-
...' • "

d ii. Enúü ha B ba st rá' as' ca_rna�dQ .
a mulh�r maIS rIca docomandantes (lcideritáis na

a e. n, or e a, -
.

Íl'" Â
.

ãô da elícula uesi,m, em. contato direto com slluS ��.o .

. . .a\ .' P:É!d .' q

antiga capital, o major ge' admiradores, cantando as mais be-, e um� pr.O.du.ç ..o d� , W:l� _

n.

neral P. T. Dibrova, CO- las' .criações de' s�Ú iint!nso' e -va�" Knopf,
..

por 'ele propr�o dmg�da,
mandante soviético na Ber- riadissíÍrio' r�pertõrÍil. 'uina 'Úni�a desenrolit-se num a�blente ansro­

apresenta<;ãó, será esta e o PÚblic) c�át��o.e ,�s,�eq1�ências, de forte
J im oriental declarou que portanto, que desejar ver EmiÍml1n hd�n;dade, revestem-se de uma

"já não é mais segredo ter em pessoa, nãO' deixará escapar i,s. -:uÍllez:1. todo

Llm avião norte-amer-icano tu 'opôrt1ÍIÍj(lád� de apIá.íidÍr' a' n)_
ançado boletins prdvoca- tivel intcrpreté das mais lindas

dores sobre Berlim Oden-·'
músIc-as popil1are;s do Brasil, pela
voz quente c sedutora da que fni

tal, incitando o povo con-
I e1eiÍá, tambem,

a �e1hór cantora do
tra O goveri10". 1952.". ,

__________________���--__-- �----------------------------�-------r-------------

interessante disputa' trarisf(:­
rida 1)a1'a o último domingo
deste -mês.

TElE6RA�1AS
REIIDO$

A

Acham-se retidos na A­

gencia dos Correios local,
por insuficiencia de endere­

ço, os telegramas destina­
dos às seguintE·�· pessoas:
Odélon Auguf.to Krapp,
João Wo1ff, Braulio Cunha
Irmãos, Ctlrlos Edermann,
Mêllies e Fl1chs, Jovino
Schindler, Laura Diogo, a!c
Antonio Mane" Guilherme
Toewe e Arnoldo Bento.

,_w;

�:�: f..., �,.�"

R

SI
Linimento sedativo
•. eFeito' imedi,otó

.
. .: � ...

- ':'
,- -

de

Sanador é
.

. seçiatjva. con.tra �., dóI' ..?cv.rá1i?icá', ,

".' . .

6'reuÍnfttica ou tnuséUlar. Uma frn:ção
. com Sanador estimulá a circulação
s�ngtún:eá e produz rápido alivia.

11 o .1 :1-: - Q{_.ll'-;·1':\ 1;'ElRA, às g'hH.: -::��!let.apàlar �9ita ...

da de TELA E PALCO, com a .apresentaçãrr nêsta ctdade
da RAINHA DO R-A'DIO, a Iniguafavet- e tntmítavel

E M J l. I. N r1 A B () R B A�
o maior 'cartaz ra-dic:fônico do Brasil! Semente um

espetáculo rio, Estado ! Musiea, musica, musica, cantada
pela Hma!9:ro;l:: d();. l:I.os{>l) Ranio! ;N:40, ,:ve�cam .. ccta úni'c,;t a..

presentação de EMltINilA BORBA !'
Comp12-ta. a noitada de arte, o fenomenal filme da

Paramount: '

A lEGIÃO
, " ," co-m. O. maícr., elenco .jjÍ, visto"nufri filme: CLAUDETE
COLBERT, PAULETTE GODARD, VERONICA y....AKE e
$ONNy TUFTS, Uma delicada história de. amor que enter­
*-ecerá .as mulheres.,. um' violento drama: que arrebátará
os homens! "A, LEGI,Ã-O BRANCA", ê um grande filme!

.

.

_ ,NQTA:: - Os ingressos para à sessão de HOJE já se
éncuntram: à 'venda nos {I3Cl·�torios do Cinco

.

;;'ç�':i:-'tI..'''�:>����;;�iC�;;_fiJ.'?*' �':�éW"':·;�".t�" ��� .. .s::.��
..�,>t-

1."1
HERMANN .JOUANNES JOACmM CRISTIAN'

SPETHMANN� .'
.�. . ,

�
,

: externam os seus mais sinceros ci..profundo,s -agradeci-
;

.

mentos a todos àquelES que ihes ti:bilxeram suas pala-

I VD1S de 98zar e lambem de coniorto, pessoalmente ou '

,

I"'
cm. telegramas c cartões, bem cm\lJ_:. àgradec�m mui C5-

upecJaln�cnte EO Dr. o.scar R.1Jbens Kl'l!eger� as R.nvmas,
,_Irmãs do Hos�1ital Sta. Céltárina e �\ Fáhriea de Gaitas
'Alfredo 'Hering S. A. pela abnegada assistência e .neles
valiosos auxilias :pl'c.stJdos nos lnómentos mais dificeis,
e áo Hevmo· S11r. Pastor Richard Laun cm: partiéular

CÔ-

E, (OMtR(i�
S, CATARINA

Proniá Entrega:

ItlDU'SIRIA
BlUMEN-AU

P a r a
Tornos mecânicos "i\'[ANSER" f BETÇlNEIRAS

"MARTIN.", "GAUTHIER", "V. D. GUli"'i'CHOS de Empráiagem
1"" "AMA' e "lVHTTO". GUINCHOS de Triçãoniâ�uinas :pa�a frezal' ROLANDAS
Furadeiras radia:l CENTRIFUGAS
Fu.rad�iras simples "GIRARDS"
Furadeiras mUltíplas "STEINEL"

l\Íáqubia:i de rosquear "STEIN�L"
Plainas "JlJWEL" e "RECORD"

lHáquinas de serrar

Serras hidraullcas
"VASTO" e

de pontos
mido

Tesouras "WEIGEL"
, Tesouras guilhotina
GER"
Motores Diesel "DROTT"
500 ;__ 800 v. ll. m. 7

Máquinas agricolas
da Àlemanha.
Semeadeiras, Arados de discos,
Grades de discos, Arados de to-

estrangeiras
e.stoque com pronta entrega.

. .

de jardins,

tOTES
..

. 'Cln diversos
M 'ED I ( õ E S,

'OS'NILDO

(;: "

Espedali!ad'o em prol�se dentaria, dentaduras, .. illujtomkàs, pon ..

fixas � móveis, corôâs, pivos etcá

RAIOS ROENT6E ti

tesr

tlM PRODUTO DO

lIBOIHHÓiUO"UCOR Df, Clciu xaflER s� I. Todos os diàS ufeis Hora
.
Marcada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I I
lC "

'

1- d dlll -, I da�;;:;' ��'f:,:�����n;�,.:;:'�;�r;� AplausoS á ação lia Conf. do Cemercill

'i ," ,O 'r'a· , OS ',com Irei o ��,.n��.:d��:��o.·'�'��.i���{:cn.c�.� (_�:1il na exploraçãb do pet��clelo \\3. Arthur Fraga o presidente da r Arthur Fraga: on .amos q
tnercio, Iavoi ável a pariIC,pi1'�ao

C"nfed,'raç;'i.'J Naciónal do Conúl'-l chegue o dia em qlW_ os nos.sos
'1 n d

'

mergeA I!III
<lo cnpltu l tRtrangeiro na, expIo-

loto aeaba 'de receber palavras de I administrad'Jres saberão dar rm-

"I'ao a o o e e"" ��.(,f�r!�li�ctr����h:::i�!� t�:e� deeidido apoio á tese defendido. portancín
'

ao tempo. quando, talvez
" de estinrulo á attvídae que um 1 já seja tarde, l) as consequcncias"

Lido U<', todo o país pronuncia- -

d
'

, '

dcsenvolvovcndo em sua dcrc. do muito que per-c emas nao poso

'\Resposta do oasp ao Ministro da Marinha ni��Op;e�5í:e���e ��n;��:�!lV��� do sa.

diz o Er. \ 7�:,C��: �:m:.:ia::g�a:a���ra r��
, "

'

Con.ércio do Estado da Bahia. sr. Em seu telegrama"
__- _

.

RIO, 29 (Merid.) - A raríos contratados

deixa-I
quela data.

I Divisão do pessoal civil do ram de ter, renovados os Estabelece .o art. 23 da ..
..

I Ministério da Marinha con- respectivos contratos sendo Lei numero 1.765, de 1952:
j 'sultóu o DASP sobre a que, em alguns Casos o pie- "A partir da vigencia des­

I concessão do abono de e- sídente ida Republica con- ta Lei e até que seja apre-

"
mergencia, nos termos da cedeu a autorização sob a vado o p.lano a que se :ref�­

, lei n. 1.765, de 18.12.52, forma de novo contrato. re o artígo 259 da LeI nu-
aos axtranumeraríos con- No entender do DASP, mero 1.711, de 28 de outu­

tratados, cujos contratos 2 situação dos extranemé- pro de 1952, o servidor no­
"foram renovados após à rartos contratados,' meado ou admitido índe­

vigencia. da' referida lei, contratos só foram renova- pendentemente da presta-
'assim como aos admitidos dos ou novamente celebra- ção de concurso ou prova
depois daquela data. dos após a vígencía da lei de habilitação quando exi­
No processo, esclareceu

\
n.o 1.765 de 18 de dezem- gídos por Lei, não terá di-

o Divisão de que, à época bro de 1952) assemelha-se reito ao abono de emergen­
da promulgação da referi- à dos novos extranumera- cia de que trata esta lei".
da Lei, vartos extranume- rios admitidos depois da- Conforme esclareceu o

Ministerio da Marinha, a

admissão de extranumera­

rios-dontra:_ados indepen­
dente da prestação de con­

curso ou prova de habilita­
ção, estando condicionada,
apenas, à prova de capaci­
dade técnica para a função.
Assim, os referidos extra­
numerarios não estão in-

�"!fl cluídos no disposto do art.
23 da Lei n.o 1.765, de .. I'1952, citado· I

I

Desse modo, em ambos'
os casos examinados, é de i
se reconhecer o dir�ito ao!muabono de emergencIa pre-

'

visto na Lei n.o 1.765, de i

i952, devendo obser,va-se o I «Um earr. para 3S multidões» - Recordações dêstes 50disposto no seu art. 7.0 Em

I
D ••

d F d B -I,
consequencia, o abono de' 3IUJ.S �.�aonelrlsml a, Dr

.

no .raS.!ll
'-erá ser descriminado nos I A ,história dn Ford c a hIstOrla

I
Sofrc F�rd novo gOlpe maIS expandIr ainda mais a sua indus-

'. '

i do outomóve1 - e 16 dc Junho tarde deVido ás suas idéias polí- Iria.
respectIvos termos do con- I é o dia em que (!'it .. história co- tica5 ,e tra'lalhistas e o agrsva- Após rea:izar um "tcst" em

trato, separadamente dos i meçou, há 50 anos atraz. menta dRS greves atrazou e eolo- São Pilulo, no Palácio das Indus­
salarias, com a determina-I" Esta é a. histórm �c uma iO:-- cou sua industria novamentc em trias, sem suspender sua satlvida-

sCida d" aspl situação desvantnJ�o5a, rec<�indo, a oes n" RIJa SOIOll resol"Cu l'nstacão eXIJressa de sua natu-! tuna ameneam.' D>1 ti -
",. ,,< , • :-

" '

Iradio de um home!m, quase um .esta altura sobre os ombros de lar toda uma linha de montagemreza legal. gêniO _ "um carro 'para mi- Henry !"ord II, a dura tarefa de no Rio, á beira mar, na praia de
lhões" . .. I r�staura-la. A segunda guerra

\
Santa Luzia. Transporta fundo-

O imr:iério de UJn bilhão de ,,,undial., eclodida no interregno, narios, técnicos e operarias e pre.

) dolares criado pela idéia e pCl'Se- conseguiu equilibrar, durante aI- senteia o pais CO'll uma exposição
""rança d," Henry Ford, alterou. gum tempo a industria já próxima de cara ter educativo que fez épo-
com a produção em massa. o sis- de um colapso. ca. Mostra ao publico, aos bni-

TOS S E tema de vida do povo americano '\5 soluções: sileiros de todos os Estados, que
BP O N O U ITE,. Senh01'as e Crianças ! e do mundo No fim da segunda Henry Ford Ir e Ernest R. Breech afluiam c.o Rio, como se montava

.....� O UQU IDÃO CASA "11 C.APITAL" II guerra mundial essC império se este ultimo trazido para a Cia. um automóvel ou um caminhão e

___..;... __,..... � I transferiu aos seus netos Henn', Ford, por HF-II e homem ,excep- o que significava para a economia
t
Benson e William, favorecendo cionaI em matéria de produção, nacional os dois veículos de trans.

I tf,mhem lJ. mãe destes, Sra. Edsel iriciaram a reorganização da Cia. porte, assim como para a la':oura,
Ford e sua filha Josephine (Edsel eliminando despesas desnecessárias a importancia e o rendimento da

I Ford, único filho de Henry Ford, H-unindo gente moça e capaz e mecanização lltravez do tratar que

1
faleceu em' 1943). Seus netos tor- finalmente criando novo estilo de já começa"a a revolver os campos

uaram-se assim, talvez os herdei- 2.utomovel em 1949. cuja popula_ do Brp.sil c a multiplicar a sua

ros mais ricos do mundo. possuin_ ridade Vem deSde então cada vez prOdução.
mais se afirlnando. não sendo in- i !vIas não foi em vüo o enlprcen ...

do 48 fábricas espalhadas em tenção da Ford modificá-lo até dimento. Mais uma vez os pio.
23 países diferentes, com cerca de 1946. " neiros acertavan1 eln cheio� Mi-
150.000 operários. O trabalho de recuperação abran lhares de visitantes viram, com

P�ra uma indústria, cujas 'l/en- geu 1'! reconstrução de fabricas seus próprios olhos, aquelas peças
d�s Henry Ford viu cair de <!o prejudicadas por bombardeios e ::.vulsas irem, pouco 1'. pouco, se

nara 21 % do m.ercado amerie",- sua modernização, todas hoje fun- juntando e completando para sai.

;10, em 1930, no primeiro ano de danando em pleno exito rem pouco 'depois em automovel,
após gue�ra, alem das perdas que Os 3 Fords - Henry, 'Benson e uma coisa algo ruidosa que mar­

;:tingiram ? 50 milhões de dóla- William realizam trabalho de p"!"- ehava sózinha, sem cavalo puxan­
r'es ,em sds meses, em 1946, a feita coordenação. dirigindo suas do,. ..

I evidência est?tistica da fortuna cc.mpanhias separadamente. embo- Resultado prático imediato: nes­

herdac;le era b!'.stante enganosa. ra sob a direção geral de Henry, se ano vendia-se 24.250 produtos

I
Sem sa,ber se seria passiveI salvar c�bendo a Ben a administração da Ford. número recorde nas vendas

a situação. Henr�' Ford II, o neto divisão 1I1ercury-Lineoln, realizadas pela companhia em

mais velho, poz mãos à obra. A FORD E O BRASIL - SEU toda a historia de suas atividades
õppois da meia-; I Principiou pO:. alterar t�da.. a PIONEIRISMO EM NOSSA no Brasil.

I orientação, ãd�l:�mdo funclOnanos TERRA )' Um dos orgulhos da Ford no

I jovens,
com idela� novas. Junta- Tambem no Brasil, a Ford foi Brasil, como 'no mundo, foi ter da_

"ram-se a êle, posteriormente, seus pioneira. A primeira : organização do um sentido novo à palavra Ser­

'\ irlT.l.ãos Bcnson Ford e Willialn rnanufatureira a acreditRr no au- viço. O carro não era o móvel

Ford, assumindo o ,primeiro a t('móvel e a colocá-lo ao alcance que se entrega e tem vida tran­

direção d?, fábrica em Rouge. do mundo, foi tambem a primei- quila c passiva pelo futuro. Não

Concordando sempre entre lSi ra grande industria americana a era um instrumento normal de vi_

quanto aos objetivos ". serem al- antever o futuro industrial de São da autonoma. Preeisava e prccisa­
cnnçados, discordam quase sempre I Pô,ulo e do Brasil. rá scmpre de assistencia. Ele não

(manto à forma de agir. Porém. I Em 1919, precárias eram as cor.- se desliga nunca do seu vendedor.

,,'e�uem S2mpre o mesmo lema: ' dições para a implantação de nr,la Foi assim que. vencendo grande
"Em tudo o que r;qzemos, quere- linha de m0l1tagen1. Faltava o relutancla do meio ainda não pre­

mos ser o, pl'imeiros". II
principal: as ,estradas onde os I parado, a Cia. Ford passou a "im­

No seu desejo de ser sempre os carros pudessem rodar. Além dis_ por" desde o começo, para a con­

primeiros. não só salvaram eomo �o, o operariado nacional quase cessão de qualquer agencia. a Í11S­

lambem expandiram de tal forma I que se limitava à industria de te- tlação imediata de um posto �e
a Cia. qu.t" chegaram a' despender. I cidos. tornando-se pois necessária 'Eerviço mecanico para ass!stencla

após I) término da gucrra. 900
I � formação de operários :specJa�i-' permanente. aos compradores. E

I mi1hôes
de dólares na construçã." <:ados para esta. 110va lndustna. cm. cada �aIrro o� cidade onde" s�

di> novas fábricas c na moderm. quase desconhcclda. abna uma agencIa Ford, lá c"ta

z�cão de otltr�.s. Alguns técnicos trazidos de fc. va tambem a oficina mccanica

O resultado desta política esH ra. doze funcionarias no escritór;o com aqueles operários de notável
na criação de laboratórios de e a Ford estabeleceu a Eua primei.. capacidade de adap1:ação e nss�­

pesquizas e engenharia que con· rá linha de montagem na IWil milação que a Ford veio encontrar

Florencia de Abr.-u. "e ond"'_ co-
I
entre o� trabalhadores brasileiros.tribuem para ap,erfeiçoar os aur - "

tcmóveis atu?is e para criar os meçaranê a sair os primeiros 1110- Tambem, o primeiro dicionário

carros de amanhã. O lançamento delos T. A. aceit?ção d03 carros técnico inglês-portugucs. publical­
,k um novo modêlo Continental superou toda� as expectativas e do nos Est"dos Unidos, foi feito a

é.<tá sendo l1rc"isto para 1956. a� no ano seguinti! a Ford se tra",- base do tr"balho de dedicados fun·

lém dc um conversível, o "Syrtis", feria para a P-a<,'lI da Repúblk'l .. cionários brasileiros da. �ord. C!';'l
cuia capota metálica se encaix" Ford acertara. Em 1917 o 'lis- São Paulo. E o vocabularlo teem_
automáticamente no porta-malas. Ilribuidor dos e:Jr:r:>s Ford coloca:'", co. que surgiu desse longo esfor­

Recordacões: São inúmcras as
<

63 carros em todo o país. Em 1918 ço acahou vel1v�ndo li! hOje faz

"relíquias � docurnentos encontra-: bvtera U1n recorde �obre todas &s parte integrante da nossa ,lingu.a.
dos nos arquivos e objetos pessoais: outras mareas: 256. Em 1919 a Cia. Tão grande foi a inilueneia do

do velho Henry Ford. que serão 'I conseguia vender, saídos de s�a modelo T na ilbertura das estra­

exibidos ao público durante as eo- ,linha de ,montagem 2.447. Em 1920 das brasileiras que o governo pe.
memoracões do Cinquentenário da: atingia·se a uma cifra impressio. din ii. Fo�d que incluisse erq seus

fundaçã� da Ford nos Estados Uni- ; nante para a época: mais de anúncios uma fraSe educativa:

dos, este ano. Destacam-se livros. 4_000. "Boas estradas encurtam dis ...

.'
raros, fotografias, pastas. máqui- Com estes ros'..!ltados, a Ford talll:ias, uncm os llovos e trazem

nas fotográficas. cartas recebidas sentiu novalnente a necessidade progresso".

de estadistas e rei� etc. de expandir-se. E no ano seguinte Milhares de postos de gazolina
Ford se interessava pelos mais ergueu-se a sua linha de monia- foram cri,"dos. após o primeiro

variados assuntos, dedicando-se I gem na rua Solon
.

onde até h.á que surgira em '1910. Outras linhas

certa vez à fabricação de carros; poucas semanas atras a Ford VI· de montagem demandavam o Bra­

dE" eorrida, earíssimos, cuja fa· I nha montando seus. carros.. E�l e o a�t�movel tornara-se o

bricacão o levou a faIencia em I Os modelos T saldos das lInhas Silllb�lo lllaXI1l10 do progresso e

1903.
_

.
de montagem da Ford, nas quais I

da l'lqueza.

Sem jamais abUl1donar o prin- f�ram criados operáriOS. e meea-
J A. FO;d tam_bem abriu a mesl:na

.,

d fazer" um carro para as mcos especializados, abrIam estr,,-, pOSSIbIlIdade as demais indust,l'lasClplO e
-

b 'j'
'

d
-

multidões" , pois acreditava que das e socavam o ehao com sml.S raSI eIras. Estabeleceu pa rn.es,
nada contribuiria tanto para fazer rodas. Com seu chp.ssis alto,

_

e

I
fez c?ncOrrencias, convidou os m­

boas estradas do, que um carro pa- suas peças à prova de tempo, \,ao dustnais, forneccu elementos e

ra, cada famUia. nova1'l'1ente reuniu temiam os impr2\'istos da rOi.a especifieações técnicas, rasgou ho­

rec>ursos pra fundar a Ford Motor O Ford chegava antes das estra- rizOlltes novos � desenvolveu e­

Company que. em dois anos apenas das; abria os primeiros sulcos. Re- l,ergias e atividades latentes no

pagou dividendos de 100 por cen.
I sisteníe e rijo. apaixonava os país.

I hcmens do interior. porquet C9111':) Fiel à SU;;t 110rn1f\ de selnpreto.
,

se dizi2,: "chegava ondc os outro� planejar para o futuro, " Ford ja

Apezar dc todos os precalços e: não chegava�. Lev�va. aos . s:rtões em 1927. se preparava para uma

problemas de v�ndas. foi a Ford; mais distantes a prImeira 11çao de nOVa expansão. Adquiria terrenos

capaz de produzir 2.201.188 car-. automobilismo
� a grande amos· e planejava então para os longos_

ros erl"! 1923, recorde somente SU�; tra de progresso que era o ;:luto. anos por vir. E eis que em 1953,

p�rado em 1950 com a venda de moveI. no ano em que a Cia Ford come-

2.36(.5,08 unido.des. ! Em 1921,.9.9_02 unidades. entre mora o seu 50.0 d'e fundação. às

O modelo T, que tanto sucesso ',' c�rros, c�mlllh,:,es Ec t:atores _

Ford- vésperas do Quarto Centenário da

�Jcançara, foi posteriormente subs- j san hav13111 .sIdo '\ endlda.. Em cidade de São Paulo, a Ford inau_

tituido nela :famoso modelo A .• !
1924 subiu o total .da� vendas para gurl.l suas novas e modernas Jns­

tipo m;is veloz e mais possante. mais de 17.000. O lndlce de vendru; talacões dotando-a de uma linha

Dropois npre.sen1ou !lu 111UiUIO o 'C-I':'l- SUl'eriilr !l toda e'h"llect!lliv.ü. (1f- �oni:l::;("tlS dn� m!lis TIln{{:;:·rn.["l'i

i'onhecido mortolo' V.G. Porém !l. Ford achava que poderia e -completas do mundo.

-
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Kl:}RZE BERICRTE

·1DEVISENMARKT I
Der Banco do Brasil trat vor einígen Tagen unter I

der Orieritierung seínes neuen Direktors der Kurzabteilung I
auf dem Devisenmarjet auf. Zum 'erstenmal' seit dem In'

kraftreten des neuen Deviséngesetzes bot das groesste
brasilíamsche Bankinstntut Dollar auf dem Markt ano Vor-

, míttags stand der Preís auf 51 Cruzeiros Ie .Dollar, allmaeh­
; Iich aber gíng díe Taxe au! 50, 49,50 und schliesslich au!'

148,50 Iierunter-
.'

Da die Prívatbanken diese Bewegung begleítetén,
I wurde so eine Gleichfoermigkeit der Kurstaxe geschaffen,
: welche eine der Grundpunkte der neuen Regierungspo-
litik auf diesem Gebiet, isto In den Kreisen des Handels hat

diese Haltung des Banco do Brasil einen ausgezeichneten
Eindruck hinterlassen. Man hofft dass der Dollar in deri

nàeehsten Tagen auf 45 im Verhaeltnis zum Cruzeiro he-

runtergeht.
I
I ZUCH;TVIEIl AUS ARGEN1'lNIEN UND URUGUAY

l• ,Drei Sachverstaendige des Ackerbaumi�i�,t:erium9werden in den naechsten Tagen nach ArgentImen und

� Uruguay reisen, um d.ort Zuchtstiere verschiedener Rassen
� zu kaufen. Diese Stiere werden dann in Brasilien an die

I Zuechter zu guenstigen Bedingungen abgegeben werden.
I '\Vi'e wir erful1ren, �vird das genannte Ministerium fuer
den Anka,uf 'dicse; ZuchtStier2 15 Mil1ionen Cruzeiros"zur

IVenuegung stellen.

_li, ,_l,�,-':'?- �"'[;�7;:,;:
,,",n�_�.... � ..._� ...��-':.,�-... <,._--"

-·-���'�i.-�F�W��
t

GRENZZWISCUENFAELLE
" .- I

.

Die seit einiger Zeit in Rio de Jàneiro gefu-ehrten IUnterhandlungen betrefl's vorgekommener Grenzverlet· t

zunge,n Z'i,
vi'schen Brasilien und Argentinien ergaben a,15 ITatbestand, dass die Grenze iatsaechlich zweimaLvon ar·

gentinischen' Polisten niCht respektiert worden sei. Der
-

Schmuggel, sei er nun von'Argentiníern oder Brasili'anern
betriebei1 werden, gab die Veranlassung zu den Vorkom­

mnissen. Die Untersuchunsgkommission beschraenkte sich

darauf,"deh Beric11t ucher die Erej'gnisse auszúarbeiten
und ihn dem Ps;rlam,ent zur Stellungnahme zu uebermit·

teln.

WESTDEUTSCHLANDS ANTEIL AN DER EmFUHR

VON KRAFTwAGEN NACH BRASILIEN I
Aus dem jetzt vorliegendEm Zahlen�áterial des Ser� I

viço de Estatistica Economica e Financeira ergibt si'ch, dass
< Brasilien im Jahre 1952 88.345 Kl'afh'lagen jeder Art im
Werte von CrS 3.822.796.000 eingefuehrt hat, einschli'es�lich
der aIs ReisegepaecH; hieI'her gelangten. Die Aufteilung
der EiiÜ'uhr nach Herkunftslaendern laesst erkennen, dass

di� BU!ldesrepublik Deutschland mit ziemlich genau 8

Prozent der Gesamtanzahl von eingefuehrten WageI1 h\e:

ran beieiligt war. Diese Einfuhr ist bemerkenswert da­

durch, dass es in den Jahren 1948 und 1949 ueberhaupt
keihe deutsche Einfuhr von Kaaftwagen gab; im .Tahre
1950 machte sie 2,8 Prozent, im Jàhre 1951 6,3 Prozent

I der Gesamtanzahl auS. Damit stand d:e BundesrepublÍk
1952 an drítter Stelle (hinteI' USA und Grossbritannien

I ul1ter Ueberfluegelung der Ei:�����
I ARGENTINlSCHE' K�F�ERi'Ê;:;ORT "

i B.ekanntlich sind, Beauftr�gte der brasilianischen

Regiei'ung damit beschaeftigt, den Fall aufzuklaeren, in
dem Argentinien brasilianíschen Kaffee entgegen der bes'
tehendn, Vereinbanmg nnch den USA reéxportieÍ't haben
san: Es verlautet nun, dass die Polize� in den Geschaefts'
raeumen .einer Pauli'staner Firma in der Rua Libero Ba­
daró wichtige Dokumente entdE:)ckt habe, aus denen her­

vorgeht, dass bei den gesetzwidrigen Kaffeetransaktionen
ein eherÍ1aliger leitender Beamter der CO;FAP die Hand im

Spiele gehabt habe. Wei'ter sind eine groessere Anzahl, von
Personen in die Angelegenhcit verwikkelt, die sich zum

Teíl nieht in Brasilien b,efinden S.owohl d�e· Intercssen
Brasiliens, ,áls auch diejenigen Argentü)iens wurden ge-

I schaedigt, mid man bemup.ht si'ch daher' sehr, den ganzen
Vorgang in allen seinen Einzelheiten genau ,aufzuklaeren.

l'
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Cura c/a paralisia
ln i en ti]

ciencia ás vésperas do' truí-Ia".
grande acontecimento Diss ainda o dr·
CLEVELAND, Ohio, E. que "vacina é provavelmen

·UU. (UP) - A medicina te, o meio mais diciente e

está aponto de obter uma prático" de ,prevenção do
vitoriáid definitiva em sua terrível mal.
tenaz luta contra a polío­
melite.
isto foi o que declarou o

dr. Henry '\V. Kumm, dir

retor-adjunto de investiga­
ções experimentais da Fun­
dação NacionaI da Paralisia
Infantil. Acrescentou que
"os cientistas já têm co­

nhecímento qU8:se completo
da enfermidade e que bre­
vemente saberão como des

LONDRES, 1 (DP) _ A

execução de ,Tohn Reginald
Chrisiie, "o Monstro de Lon­
dres", reconhecido como cul­
pado pelo ilssasõinio da sua

esposa, pelo ,Tl'�bunal de OId

'\Bailey, fdi fixada, para o dia
15 de julho, na lJrisão de
Pentonivlle.

I Christie, qUe" se encontra
I no apartamento d:::s condena-

'

dos à morte, da prisão londri-
-

Quando nos fins de, setembro de 1950; o �e�hcr esta­
Da, anunCiou' ontem que não

va muito ÍJreocupado com o desfecho de sua clelçao chegou
"pelaria da decisão do Ttibu� - -

A 'd R B 'bos nu'n�eI'o 400 oBO auartamento da ""2111 a uy ar ,a,'" ' .

nal; os seus defensores, po- 110SS:;) querido e ,leal amigo Danton 'Coelho, trazendo-lhe
rém, decidiram pedir ao Mi-

boas noticias do Adhemar de Barros�nistério do Interior que te-
Não desejando ser indiscreto, preferi vêr as gravuras

comende o seu ;>erdão à rai-
de Debret. na sala de jantar, enquanto conversasse com o

n11a, Danfon _. o general da vitoria de 3 de, outubro de 1950 -

:-> ,�'
f"ffi sua biblioteca., da aual deve ter tantas saudadas.

----------

..

----

Nesse mei:' tempo chegaram outros amigos dedica90s... inclusive o simoaticíssim.o e 'amável desembargador Floren­
cio de Abre·l. sémpre com as suas anedotas impróprias para
menores até 40 anos.

Finalmente, quando todos �aj;ram,
noite, arrisquei esta pergunta:

- O Adhemar está mesmo firme ?

Respondeu-Íl1C de pronto: (lembra-se?)
- O Adhemar é inteligente. Precisa �alvar-se! Com

o Brigadeiro ou com o Cristiano,' depois de deixal' o gover­
no paulista, ficará em máus lençois. Comigo, acertaremos
os relógios. No Catete, saberei cantar como Chantec1er ...
com gorgeios de sabia...

.

Dito e feito· No llríncipio, o Ademar era o molho m­

àispensável do churrasco presidencial. Com a velha ma­

r0mba getuliana, mudou-s'e o molho e pa�sou-se a. faropear,
G Garcez. Estabelecemos, assim a confusao, e hOJe vemos

Garcez contra Atiemar. Adhemar contra Getúlio, Getulio
cOllÍra Garcez mas tudo com sorrisos e abraços. Vamos ca­

minhando €:n' u'::'? !Tta. P,.nece-me que andamos muito de­
pressa. Deveríamos ter esperad'f até maior recuperação,

'f..:-m'-'f dOlltrinado ll1ü!to_ E realizado muito poucO.
Diante dé! atmosfera de artifícios em que nos 'encontramos,
quebrou-se a unidade, para existir a il�quietação. Não !l0-
demos deixar de reconhecer a sua serel1ldad'c. Tudo, porem,
está sendo resolvido com injuções ou cambalachos. Have­
mos, no entanto, de evitar a decomposição, aplicando-se no­

ves métodos.
E' voz corrente que caminhamos com, velocidade a

jato, para um gO.lpe, um II 29 de �)Utl:lbro'! �ão acr�dito em

nada disso. O !}lor governo constItUCIOnal e prefel'1vel a?
v,oder discricionário. Perdemos, entretanto, o nosso prestr
gio· O govêrno perdeu o seu cartaz. E aproveitando-se- disso,
então o Adhemar vai perccrrendo o país ir).teir,o, numa cam­

panha vitoriósa e de franca desmoralização contra o govêr­
no. Ainda agora, em Vitória, chamownos de inertes, e de­
clarou que o que temos é um g·overno desordenado e cheio
'õe covardes morais e de negocistas.

Falta autoridade moral ,ao Adhemat· para falar dessa
maneira! Nós o conhecemos muito bem. E há muitos anos,
desde o tempo em que o senhor J1'landou o Beijo acabar
com o baile na Intcrventoria de São Paulo. Infelizmente,
porém, estamos tão in.certos, ;fhltando o equílíbrib, dentro
dos órgãos administrativos, o Adhemar já pode- falar contra,
e as suas ualavras encontraln eco na opinião pública.

Vamos vêr se com o velho sôro Aranha�Zé Américo,
misturado com a vitamina de Jango, a cüisa vai melhorar ...

Do m'eu canto, estou fazendo ueríitência com o rosá­
rio na mão, aquele que benzeu Pio XII e, diant'e de quem,
ajoelhado, gfirmci na Ca!Jela de São Gregório, que ontem,
hoje, amanhã e. sempre, estarei ao seu lado, como o amigo
certo das horas incertas,

(HRISTlE NA [ELA DOS
CONDENADOS

.i

Prepare
o futuro de
seu filho

Ford com
o o se

o
riO

IOFOSCilL
(lodo·Fósforo.:Cáleio)

o famoso
tônico

nervino e

muscular

Sapatos para Ilumens,

ttAROPI: "

St?ANTONIO
(

FEnos

Bilhete a VA
SAUDACÕES TRABALHISTAS

Meu querido Chefé e meu grande amigo Dr. Getulio

BARRETO

i Olil U icação
i Para maior dareza ,e conhecimento de todos ii (IA.
� BOAVISTA, DE SEGUROS, cGmunica aos seus distintos diênles,
� corretores e amigos que, por razõe$ técnicas, foi c�iada ii Su ..
í cursai, Paraná ..Sanla (afarina"com séde na cidade de Curitiba,
� continuando a operar normalmente no Estado de Santa Calarina

� sob oritnlfação de !rês inspetores regionab e escritório em . Blo-

I mamau, dir�gido por um procurador.
BJúmeoaD, junho de 1953.

,
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Dois despachos proferiu no final da SemaJ1a, que
�merecem ser elogiados. Dispensando a compro,
de mais trigo, pelo pl'eço que foi oferecido, ta­
lhàrtdo uma grande negociata, que estava engati­
lhada. O segundo. despacho, determinando :ao
Banco do Brasil a c,oncessão de cambio oficial
'uara a imp.ortação de "jeeps" Dara o Ministério
da AgricultiIra. O despacho., porém, deveria ser

mais decisi'll'o à CEXIM: - "M,,:s tratores e

"jeeps", e menos uísque e perfunies.
II _ Atingiu à compulsória um grande

diplomata, figura 'extraordinaria do Itamaratí, o
embaixador Hildebrando Adoli, qU'2 exercia o

lugar de Consultor ,Jurídico. Ouvi dizer que vai
entregar a função ao· jurisconsulto Pontes de
Miranda, embqlxador ilustre e homem de saber.
Sinceramente Inão aCl'edito que isso se verifique,
porque, havendo interesse de ordem política,
pode ser 'que sejamos forçados ;li aceitar um Zé
Cecílio, para consultor Jurídico do Ministério, das
Relações Exteriores. A culpa não é n';:;ssa, São
as determinações do regime e das ali'anças das
('o�r('nt('s,
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A qnestão dá. ·cicatriz ain­
da constitue um dos mais.
serias assuntos para os que
se preocupam C'1m a estética.
Talvez me&mo o principal ele·
le.s. T,:)da e qU31quer lesão
cutanea mais ou meu·:)s pro'
úmda deix'3rá sempre, como

resultado, uma cicatríz. No
dia que S'C descobrir um meio
c!ue evPte seu aparecimento
será um avaliço enorme .para
a cíencirr medica sobretudomente e qUE' ac:se:<-rt1,rn ta:rnbeUl 11.1"11

efpito moi" "re"li"f,,". obj€1ivo da nos dominios �a cirurgia ·fl.S­

"V·'·'o nátul'al" 3-D,· f tctica. sabido·. que as cicatri'
O ."Gjn,·r�mH': n�n utíl17'l �Cíl- zes rc�reseJ1t;;ím com-o que as

Ir'" nl"J� rla ''-_ 1111';210
..
rlo :lrofllu- ImpreSSÕes digitais "'!ia opera-1idade. pnr meIO tle ires camaras, �

('OI'._. ximos uns dos iOutras,(111� l1rQiPt�J!,_l o- fnnl�. !�hnu1tanifl..-
B tmentB ,:obre uma tola '�U1'Va, F;,- as a que se aprecie 80- a1guns casos faz'se uma

<;1' prneé71;fl dá '" ando, )cên{�'tL a ün mente C' como exem!)10, o 1'a das do tipO' por dentro da
pressão de ('star participando tra'ta'l1Icnto das rugas pela pele, Todo cuida.do deve serda ac-io que f'e desl'n::ola nat te!;;: �peração e em que o corte cbservado durante o periodoao pu';;so que a "yii'no Na Ul''3

.

deve -ser' feicto nerto do _

parece lev3.l' a açao da tela pan
b 1 •

- s ca da eicatrisação e esta deve ser."

. J 1 t
'

. ,e,os aiun de que fiqUe· es- auxiliada com o eínprea.':' dm

Q
a p a .ela, '

.

P
_" �

uebrandn Cabeça lurr�b�-���tl;: Bl)::��lul:;'�d: afíl:;;� ��1����de:c:a:b:Ycfoutu�I:::In' qn�aell:O- produtos vüaminados, ap1l"--_....'" .

« , v L .< . cações de ra::)s ultra violetà
� , UI -Y wJ ., ."

j a;

I '�:�::��:��:�::���l:�����i�:t:�i ::7caet�i��rP�d?r�::�me:!�erv�; d�uma pele nitidamente su'
-, . em qualquer parte do rosto, jeita a queloide faz-se. D E C O R A ç ü E S €stao seg·uinc,Q. mét<Jilos l..rõprlüsI ," t'I t' I '1 ,. t l' no 11).roprio local !éinde eX1S'�tir. t' tj'a r 1 HIll'! {'asa em que n!',uom:ne !} es 1 o rus leo, uso (e' oeu os, ."- :he 1'0 :' n '07< VEll lV31nen e o empregoJ 1J�:�h melhor {lU'" ('sic sugestivu hãr, "c"&tll fi; b1inêõ�··f.trrta(los âdota':'ain o uC'rcm:os-('1pn", ; o tecido enrugadu' uma duas ou :res dosesr de te,'\clo ({i:a(1:deuíado. os ornatos em ceramica e o piano! O "Cí{'r"ma"cop'�" ';, cl'm'·. DeveI110S "ncarar a que"tão d.' t '

F' 1 t'! '1 li"l !',<10 . ..:.
'. ,lhantf' �a "Clenr8na". Ambu' lI- I, ; ,,� .,

,

�

I"�
ra 10 crapIa, lna men (!

,I"
," ... ,

.

,ua c_caü17. sob vanos angu- Il:lOS de passar enl revista

OI
CJSQ Alrn.eida <. sra ..

��;g'i!f!!j.""l''''''ih § 1'1!!l'i'��"" ."8iiS ... m i * 4 _� los, Um delps é sab�r como �lue se deve fazêr quando se SChuebert, IVIancilio Figeite-
� ,fI.?:'i"ffl, aH�B. rqfI!A. IA �. (tt.utJiU·U\ 1\1: «'AUTA (ATAMII S 1.. vae se portar determinada 1" 05tá em frenü' á uma cica- ,do e sra, dr, Orlando BCl'tolli[.u.:t:��.. ã} !L ,VU J � � 8' I. ,\H'j:.. K\.&U II!: ,J ri lU.· • � pidern?-e em face de um.a hípenrofica já fonnada' ':. sra., Enio Lisboa Ramos e

- Matriz: I T A J A I' .; oculTencia cicatriciaL Nada
.. lI -seja cm que ct Dele se a. I sra" Ervino

.

Tl'uppel. Anto-
.T J "!N"'Q" :,' ,

'1 -

•li'ulHjlH�o em 23 d� Fevereiro de 1935 Endereço <2.el!: .._,
.

e pOSSIVe prever, sobretudJ [;.rescnAe elevada.. f nio Fari'as e sra" e sras, EH- �
., Cr$ 50.000.000,00 i quanto Ú De ;nicio, �daiquel' trata- i �a Lisboa e Ana Borges e fi- i -I. , .. "

00000 : qlleloidiana ou menta interno não produz .1'2- J lha.' .,
.' 35. 00l)., -

em que ha um aumento do 1 d I
...... � +..

:; su t,; os satisfatorlcs. e 1)S: relev.;:) cutaneo, lVIesmo as vários que foram :lentados, es- I

�
/
simples aplicaçües de tintura tão em ple110 abandono. Res­I, ,

1 ce Iodo sobre qua,lquer feri- ta a teurapeutica externa

IJ r menta ou compI e",sas de �l- cujus resultados. aliás, sati,,-

I coaI ",:;bre o pescoço, mUlto fazem, Entre ,.'3 metodos em­

I (>mpregad3s para combater pregados o mais simples é a! d',res de garganta; podem neve carbonica, quer direta'"

ocasloI1flr '0 inicio d6 apareci- mente ou :;or me10 de um

; menta de um queloide, Tam· aparelho especial para essa,
f bem nos lagares onde as pes- finalidade.

: I
sc:as é possivel Alguns queloides pequenos-'�l

.

-

. beneficiam�e com a eletro'

II coagulação e outros, mesmo
· quando grandes, podenl Ser 'variações da temperatura

terna,retiradas cirurgicamente, Mas
em .ambos os casos é 3émpre
aoonselhavel, ao lflesmo tem'
po, o emprego do radio, afim
ce evitar uma recidiva da ci-.

___ catriz queloictificada,
. Que a penúltima rainha NOTA: - Os nossos leito•.da ltalía� Helena de Mon' res pod�rão solicitar qualqUer

tenegro era 36 centímetros conselho sobre o tratamento
� !
mais alta do que {) seu· es- da, pele e cabelos ao medico
poso, o ex-rei Vitor Ema- especialista Dr. Pires, á Rua

· !
nuel III,

. Mexico. 31 - Rio de Janeiro,·

, Que a escravidão foi. a- bastando enviar o prCSt;mte ar
"!-JOlida nas colonias britaní-. tigo desie jornal e o endereço
eas em 1833; e que Se cha- completo para a regpu3ta.

.

.. i ma,va Milliam Wilberfor�€ I .

:, O hder da campanha aboh­
i citmista ingles&.

I Qüe em V'irtUlde de ha*
·

, bitar na zona glacial an­
í tatitica, O pinguim preci'
� sa· de 49 dias Para incubar

· ; os :seus ovos, batendo as�
· I sim todos os recordos nes­

te particular" p()is
.

nem

mesmo o abutre lhe conse­

gue levar a palma,
Que a ponte de Zambe­

:aÍ, sobre o rio do. lneSmD
nome, na Africa, foi Cons'

truida pelos ingleses e tem
3.451 metros de extensão,
sendo Ulua das máis longas
do mundo.
Que em, certas reglOes

da China não se pode eon­

�fderar honrado ·um homem
que não tenha pelo menos

quatro eSl)osas; e que ,estas

longe de- brigarem, vivem
trocando gentilezas umas

com as. outras,
Que há, 110S Estados Uni­

dos, cerca de 12 milhões
de negros; e que tão avul­
tado número de pessoas
de côr já agora constitue
um grave problema de mi-'

t h?ria racial naquela na­

'çao.

.' .

AGENCIAS E ESCRITOIUOS NAS 'PRINCIPAIS eRAQ\S 00 ES-
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEiRO E CURrrmA

Ta:r;;as .de Dep6>!tos.
Depós1toa a vtsta (sem liurlte) 2%" DEPO'SI'l'OS A PRAZO B'IXO
DEPO'SITOS LIMITADQS Prazo mínirr.o de 6 mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 2'ilO,OOO,OO 4,1 (2 ",.% Prazo mínimo de 12 mêBe8 6?&
wlmite de Cr$ 5t)" 000.00 4% DEPO'Sa.'"TOS DE AVISO ·PRm'VIO
DEPO'SITOS POPU�S AV1S0 de 60 dias 4%

Limite de Cr$ 100.000,00 Aviso de 90 d.úUr l. 112%
e RETIRADAS LIVRES. AVISO de 120 dias 5lJJ
-- C.AP ITALIZ.ACAO SEMESTRAL ----­

iffiRA UMA CONTA NO ';1 N C O" E PAGUE COM
.-,. --?t1l(' <

"

1 A:-nsca- ,_ :2 .b!:'j)"�'C - 3 Aure:)la: entrega:
ta de baralho - 4 Acrescentar: entre os espartanos. eram
os l)risioneir:s escravizados. redlizirl05 a servos do Estado -

5 Jogo da Gleria. cncf'2spar - 6. Garota (giria); interjeiç�o
- "I DiLcil (,}L); o mesmo que asco - (; Atmosfera; atras;
roedor - 9 Em�lfegad:J - '10 Provocar,

VERTICAl: .

1 Pedaço de lenha; bairro paulistano - 2 Id::latrar - !
3 Bebida acucarad3; antes de Crisio - 4 Eloquencia _- 5 :
Chega!; nVlTIC de homem - G Tranur; nota musical - 7 1
Erncre"nder - B Em partes iguais; fim - fi Enlameia-se - 1
10 �tilizar: faUa de sorle, I ��a�·��:�!i�����'�������_!��,_����������!_������_������������������r

NOViDADE E IHTELECOIHUNICAÇÕES Na
Afr icn Orientrl. durante a f'í lrnagem de um r ilru da Metro,
"Mogambo" [Clark Gablc e Ava Gardnerj , foi ('�itn uma
experiencia com uma inuvacâo inzlesa em materia de tele­
cornunrcacões, Fr rarn í.nstaí.�das -trés estacões rad io telam-
nicas nas Iocalídades da Basutnlaudín ond,; estavam sendo.
filmadas as cenas exteriores, A ;')1'imei1'a vantagem do siste­
ma foi verificada quando ocorreu um desastre de autorno­
vel, em virtude do qual perdeu a vida um df rctor-assisten­
te, O uso de canais radio-telefone na prnduçâo de filmo feit)
em carater experin'ientaI, apresentou depo is os mais sur­
preendentes resultados,

o CARRO - Um garoto de 14 anos, filho de pro­
prietario de uma granja !_Jroxima de Coblenza t Alemanha ) ,

'estava com um grupo de meninos da sua idade e resolveu
mostrar-lhe que já sabia guiar automóvel. Tomou o volan­
te do carr.o do TJa:, meteu a "dmeira e arrancou C0l11 todo
o ímpeto, Quando ccnseguiu freia1'. verificou que tinha fe­
rido 4 pessoas e morto 3 cães.

O DISCO - Dois mineiros de Bruslc Greek (Cal í­
Iornia ). foram á polícia e pediram antorizaçâo para usar
armas- e atirar contr-a um d15CO voador e um anã.i que terra
saído de dentro dele !iara apanhar agua num, DOCO, nas
duas vezes em .quo o aparelho apareceu. O sIT.:ri{ não deu
a autorização solicitada. mas pediu ao mineiros que procu­
rassern capturar o anã) do disco,

ABELHAS PARA PESCAR - Um velho theco cos­
tumaya usar um estratagema criginal !1ara pescar: coloca­
va abeU�as num jarro, fechava-o '2 colocava-o dentro dágun.O z�lmbldo das abalhas atrc:ia o Deixe - e o velho pescu­
va a vontade, Um neto- dele, Jaromir Grygar, industrialda ,Inglaterr:a. resolveu aproveitar .a experiencia do avô c­
esta produzll1do um a�)arelho �3ra aquele fim, o "Eussino'
Eco", ,Trata-se d'e . um jarro de matéria plástica, com un�
mecanlsmo acionaclo á bateria, qlE� rcuroduz (j som elo zum
bielo . das abelh;;ts, Scgund). o del)oimimto dos pescadores,
esse .-aparelho Slll1:!)!es consegue atraír os lJcixes.e torná-losde fàto mais acessíveis ao an·zol.

-.

.�-�-{�\�����
I

���....�t;,���'§.,§�f..."'j.'<"..���....���..

( li N I ( A M E' D I (A HOMEOPAllCA §
- DR. MECESLAU SZANIAWSKY �Médico do Hnspita! Noss-? Senhora da Luz �

Consultório: Rua JOSE' BONIFACJ:O N, 02 - Fone 2665 �
Residcncia: R. BARAO DO IUO BRANCO N. 52B �

C lT R f '.1' I B A - PARANA' \i
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS �,Doenças ,da pele: Eczemas. FuruncHlosc, Coceiras, lVlan- � Ie11m,; csp1l1has, etc, -_ Glándulas, FaHa clp regras, J!;xces_ t ,' SO, Ji 10res Brancas, Frieza sexual. ImpotêllCÍa, Estcrilida- S?

. rl:., DesenyolvimC'nto físico € mental, etc. -_ Doenças cró- �
lllCaS em geral: R,eumatismo, V;u'izcs, Asma, 1Vralária crô- 9

�-_- mca -- Hcmorr0idas etc �
. ATEN()i\O: COllsultas em BJumcnau' nos' dias 2H li 30 de �
--- cada mês, nQ HOTEI, UOLETZ'_ '1'!f'"",�",-;,� ,.". ..r-:-F! , ���'»':§,':"'��':iI'��"'�t>�-OO:f;.(;�t>-�����t';i.��'$§..�� �

3

s

8

10

PEROIDE. HORIZONTAIS,

GOJ2/f,

77

Ví"< (I:';, C'::ipectadtlrp.� !le .:�;!n�Ül'U;l n

üuP�-.:::.{2:_';, que i\1i':!l�1:'l rr(l!ix o• .;�á
senta.da ern St'U":;; joalho» � as e.:;­

pecradoras �!, in1pl'e',5são do _4"\sta- cót ícos. Etn gera.l�
�'�n! !-�l�tido bdjati3� POl' nregl)�"y

I
ter-iam a!)enas urna v)ga paisA­

Pí_:!ck? geh\�l, Os filmes
. tr�dinl0nsionais.

1\.. se .j1l1�dr pelo
-

E_llTi usíusmo �lte> pUL"eCt!In ter, a lnesma pro ..

lho;; E"':.,i'''i'q,.ün,): r;l!·' t em- fn... fun-dJdade COIÍl que vemos
01H'nÜttio O;:;; do i., (·jnl'rn�lS de r:i'" coisas e OS'SI:-!l'f!.; na vida real e.

,dad" onde ,"�tií� 'iW!1(jO· exib.dos nas qua ís, de. vez, 'fn_:l quando, <!s­
lihne:=;; b'i{1irrlc�n;:lonaj5, H" respos- sas corsas ú_ S,eI'e� dão a tmpnes-
ta terá

-

quP : el' afirIH:-lt,i\�a. éã6�de e:;;f.areru. saltando no

Qu�ndo há cerca 11., ;,;('1", mo éá aud.Ior-ín.
ses a.tr'ás. f'o i inaugurado a "Ci- .

HOllywood acompanhou
ncrarne." cm l'JO\"ft '):"'01'1(, c-ampa- muíta atencâo "Bwaun Dr-vlt ".
nhado pouco clepo;',; pelo filme por ser . fl;SS;' o ,;lrimeiro filmu
i'B,\"a.na D!�yilH. os produtores _dê f 3-D d-�. longa luetraaeln. !,,!tnv.'.tO
IIol!ywoO:l 3(' monsr.raram \1UltO em nSGO Color; e .,de:tino.d,) a 5'11.'

"" ;'i '_'
•

�

Capita·l
Fundo de Reserva

total d;1 não exigível

Total dos aep6sitos em· 23,2.53 . mais

nua" entrando :J, jorro nas bilhete ..

tki'; dos clnemas qus exibem f il­
m"" tr:c1imencionais, A indústrIa
cineujatog-rai'ica.. .4:jue 8sta' .ern

:franca dccardencla; .�fi.(I�t os ouví-,
dos, .ao escutar o sedutor. ruído,
Alguém EC lembrou que,. há vinte
" cinco al�')'� os filmes "falàuoc"
foram consfderados apc'na<; como

tUlla "no";:"da"de" nassagelra --

.
c.

"niciou-se 2. eorrída para o 3-;-
·Atualniente,· Quase. todo's 03

gl'andc�: �stú:liof' (1", Hollywood
,jrga.uizaram planos para produ­
zir· filme", em alrrnm do!'! siste­
man trid:mcnsionah'. A. Twerrti-

I hl-Jt CI'ntnrrv-Fox c',.f.á tcrmínan­
da' ::r. fil!;;l�gem (I,� "Thb Uobe".
Clspctacular- �hl:a. bih1icfj·. s':!V\11nào

:
u!n procl$so d�nm'n:nado 'jejne ...

ma-:;:cope'i (� pT'pten�!{.' p ....-::ib·r . éS':"!

flJrrfP n� Anll&.l"lCa Lat�ru;i. dentrO'

d" algum tt'mpa,
Oe: ;;f!teni1) 0:,.' trirjÍ111 enci onais

nodf'r"t Q(lr dh-·ditl .... ·s., de ltm n�q·

c{rJ fT�"'Tal e Induas c]a<:::.ses. os que

impõem aoi" e,pedadores a ne­

cf�f::c'Jjda(�e de no:.::;}r óculos e'SPQ­
cit)j(.! � OR qlH' 1J-3.fl inlpõPlu.
uB\vana BevilH . nertC'nce A,

prinleira categoria. O prOceS!5a se

c,,! Chprt'!:H "''\?''1'" ql) natural'" e $l pe­

lír.nln foi filmadQ ê!m An,;co ColeI"
''!l�tf>nla U1prt!:-; f':(}nlpl((�fldo qut.! ú�
"i�t.('mas coloridos llOlado,> atuai·

r-a menina 'I'erezinha.
lha do casal Pedro-Gertrudas

I
RenkIes;

- a sr ta. Gi:esela Hertz

resídente�no bairro de Itoupa·.
va Norte; .

-r-t- .a sra. Marta Isàbel Ra:
n,:�::, esposa do sr, José OHm'

pio Ramos, agente postal-te­
legrafico no bairro de It0u­
pava Seca;

o Jovem

- Est�vel"al11
na cidade:
HOTEL REX:

PRE(EnO DO DIA
Cr$ 85.000,000,00 ROUPAS

CHEQUE

Facilite o :!'uncionamen.
t(} da pele: UI'lando, no ve'

.fão, _roupas claras, leveG,
foIg:ulas e plJr.ü53S. SNES.

ASTRAL DO DIA
Por.HAO ..\. S lVAiVH

2 de Julho
ultra

Rua 15 de Novembro, 900

Fraqueza Em GfJl'al
VINHO CREOSOTADO

Silveira

II
o MAIS VARIADO :SORTlfylENTO

1

AS MAIS liNDAS CORES
OS MAIS RICOS.DESENHOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COol dois fortes «handi(aps)� contam 03 esmersldnos, campo e torcida
d�J!;����d�� S2US domí- i Centenário
1110S, .perdem. os players es-I' vo da torcida local e co­

mer,,:1�inos ,este compl�xo nhecendo muito bem o ter­
esquisito _que .. os domina, rem) em que irão atuar,
quando sao, visitantes, ° desses dois fatores por cer­qual �hcs tem dado gran- to tirarão o máximo pra­.les dísaborss 1l? certame veíto os raoazes da Ala:
de 53. onde, muita gente. ,- .

Hcredi,tavia e profetizava. I me�� Duque de Caxias, no

ser-ia o Campeão do Cente- sentido de roubar um ou

iário seria candidato ao dois nontínhos a um ad-
. itulo máximo. t versáiio de cuja capacida-
Tendo para si o lnc::nti- de não se Pode duvidar.

Outro repr-esentante do veis, o esquadrão prepara­
futebol Brusquense.: tam-. do por Hélio Olínger, com

bem cerno ponteiro da' ta- sua classe e categoria in­
bela de pontos perdidos.: discutíveis, terá de se mo-.
embora acompanhaco do, vimsntar no gramado da
Veta Cruz e tambem invic-

i
Alameia Duque de Caxias,

to, terá ou z visitar Blurne- na, tenLtiva de sobrepujar
nau nordomíngo que se a- ? representação do Palmei­

prcxímr. afim de saldar rus Esporte Clube, repre­
um compromisso dificílimo s;ntac:L esta derrotada

onde tanto podo-á vencer, duas ·'vezes no atual cam­

como ornoatar e até mes- pconato, mas cujos atletas
mo perder: o Atlético Re- mostram-se confiantes na

naux,

1
conquista de um resultado

Com um cartél d2' vitó- honroso para o futeból 10-
rias valiosíssimo, heroi de cal. idêntico aquele alcan­

tantas .bal'alhas merncrá'- I [:2(::; pelo Olír:;� diante

������"........-��;

!Indicador ProfiSS1onall
n e n t

H, PROBST
, CIRURGIÃO DENTIS',;:\:

AO LADO DOS CORREIOS E 'I'í!:LEGRAli'OS !
A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

�4édicos

DR. T fi u O
.Clínlcas Geral 'e Operações no Hospital Sta. Isabél,

Especialista em Cirugla c doenças de senhoras.
Diplomado :�a Alemanha e no Rio de Janeiro.
Tratamento pe�::!,2� Ondas ultrassonícas.

DR. O. R. KRUE6ER
DR- o., R. KRUEGER

Doenças de Senhoras e Operações. Raios X
Consultório: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 ]101'as e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua' Marechal Floriano Peixoto, 253 -'­

Fone 125R (em frente ao Hospital Santa Isabel).

DR. TELMO DUARTE PEREIRA-
CLINWA GERAL

Especialista 'em Doenças de Criança
CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

DOENCAS DO CORAÇÃO I•

D�. CARVALHO I(Electrocardiografia)
Tratamento de neuroses - (Psicoterapia) I'Av. Rio Branco, ;) (Sobrado) - Ao lado do Cin!! Buseb

IMOLESTIAS DE SEr.:HORAS

DR� RENATO (AMARA
DOENÇAS INTm�NAS

OPERAÇÕES ONDAS CURTAS
Consultório: Travessa 4 de Fev;:m�iro. 3

FOll(!S; 1433 e 1226

Dit 6EBHARDI HROMADA
13specialÍsta em alta Cirurgia e ôoençaa de SenhOl"f!III',

Consultas no Hospital S3,uta Cat..rinlll,
Das 9 às 11 e das 151/2 <il" :'J hs.

__ BLUMENAU - HOSPJ'l'AL �ANT.A CA'J'ARINA
OUVIDOS - NA!;RIZ E GARGANTA

-----,
�=",.

»--'--·==INSTIH.1TO DE OLhOS

OI .... DRS. TAVARES e MEUSI .... os

RUA XV DE N@V., 113� - 10. ANDAR

INSTITUTO DE RADIUM
_ DR. A. ODEBRECHT -­

Badlotel'ap'ia - Raios-X - Fisioterapia - Metabo­
liSmo _ RESIDENCIA: Ru& "j de Setembro, 15

"1ELEFONE, 1441

CUNICA DE OlHOSl
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO

DR WILSON SANTHL!\.GO
Anlstente da Fac;:-Jdade de MedicIna da Unl7culdade ag

BnulllCONSm:,TAS: Horário, da5 ] O às 12 horas e das 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto no Hos­
pital Santa Isabel

Advogados

D R. ,A D E M A R
ADVOGADO

Atende em quaISquer comar,'a do EstlL1Q.
Residência: - Rua Paraná, 8 - Fone 160Z

Escritório: __: Rua 15 de Novembro, 3,10 - Fone, 1601

DR. JOÃO
ADVOGADO

scritório e residência àrna XV de NQvembro, 9US
LUlUENAU _-- Telefone, 1550

FONE - 15-31

------�----------------------------

DR"
'

HERBE Ri GEORG
AD V O G A D O

ESCi�P'ORTO: HOTEL HOLETZ BLUMENAU

Corretores

I
lJLMÉR lAHRONT
CORRETOR

Rua !!aranhão N. 2, BLUMENAU
,���

Sch:wabeRelojoaria/
o melhcr sortimento e fnelhores preços de j�ias e

gins de marcas renomadas. só se encontram à venda na

relo'

Um·ponto as· não a ·in�n�ibtlidade
tOU�ft}U u Guarany ao União

.

de 1im
i

Rua 15 de NO!:'��:.O� :.�!':!:� BLUMENAU DlARlO·
, l��!!���}�,,;��������, �����. J�L������t�,j '�����\�j;��t,z�:�� :�I ..

t 't V fl61til110
domingo, quando teve melhor de quan t;s estão

in-I'
gundo se pode, verjficar peIa

�'oe��'OU a mUl1to custnu a'O'
..

' O' IBJa, e o�' iii'" O.'" e'r O" lugar LI derradelra cturxi do tcrv indo na disputá �fici81 do renda apurada, 'despertou
ai

,

turno do Campeonato da Se- corrente ano. Por duas VE!- entre CS fans de nosso -peból

I gU!1(h Divisão. Os bugr inos. ZeS 'os, Iocais estiveram em

I
o mais vivo interesse. O em­

'" com sua moral bastante ale- vantagem 11:) placard, exlgin- pato, fora de qualquer dúví-

Esiilllue (/fI.oDiD u'!lIotagem de do's tentos o· Progresso.. porem I vanta?u,. dados ,.os tr iuní'os :lo dos uni.onen"es .muHo eS-1
da, valeu _como .um autentico,&�" Iil.1UII!!I 'IBOU I, "antcrr:res conquistados e lOr�;o e muito entusiasmo, pa- e cxpressrvo triunfo para la;

o3m soube mantê Ia contando desta feita cem a ra chc';3rem a um empate bando blumenauense, enquan-

" " .

L l' !p,resença de Nelsinho em seu que afinal de COl1ÜI3. foi justo to aos timb�ense,s , resta': oNão sentiu tinto o empate -I
gucm: '.. b<l;' Clch�'lho, Ipíranga, a u e

tíme, pud eram roub -r ao tanto :!:lura um como consolo de nao terem pel:'i:hdo'
diante do Guarany O União ,VAS:rO V.E�DE - VmottI? No de Pmho.. i União. l ider absoluta e invic- sua invencibilidade. após um
c:c 'I'irnbo , mi última rodada Moretti e VIÇO; A.recu, 2sval- �e ,leguJal para boa

.

a

l'to do' certamc. precioso pon- total de sete partidas.
í cio turno do certame da se- 60 e Nelson; Laviriho, v �lde- _ 3rbl�ragecJTl di? sr- �'!1tomo

t,tin�o, dando magnífica opor- .

Traduzindo o eq_l1ilibrio. c:-
� I gundona, porque dois dos mar, Neitzel. Mass e ChICO. lVI'i-rC��lD?_ da SIlv�, fIC�r.t!O.� tunídade , a que JS demais xistente nos 45 minutos ini-

clubes quê o vêm perseguiu; PROGRESSO --: Nen.en, arrecàdacão .de ,!)C!UCO.' �l ,clubes, persegunidJ c alvi-
I do de '}Crb na tabela de p:l]- Saner e Jóca: Lmz l'0tnas. ;:le 9g0"cr,tlz�Y'0s mult°caQ1,l,em lrUbro mais d:; perlo nesta

I tos peJ:didos. Vasto Verde e Fonseca e Alexandre;" Gaml- ,da_ expectatIva. r sensacional marcha rumo ao

I L'�I��g:;�S��is��J����� n).i��������rassatlos qu'ase�' 0111" OS' '�O' lo"c,w,�'O'I!��tl�o�á�l����' l������iç:�c:;
levado a efeIto no BanTO aa , �. -, peleJfl.s do, returno.
',Telhá. ,sêI1.do idênLca, por-

�

. 'f I
'

�xce1ente .

o re.suliado co-

�����' aasdIt:r:nç�e��i����i���

re�ulam'�ntõr' �:oA�e Y"enCSf ,

O ·.�altl'aS!Ie';d�G�i�:.����;��t�a,; ':���;
agremiações, tendo !u(!rado '

��n� �lo�:����ados de domi,l-

SOZloh"Esteve a pique de cair em LELE'CO 'A :REPORTAGE M: "NÃO MERECIAMOS! II'
'I E::'US próprios domínios o

.

- - - NEM O ��I,rATE -. ,�-.
. '111asto Verde. Realizando um '

'

'primeil'J, tempo decepcionan- Caso idêntico ao verifiCa-,' '"ta!la' ·!l0r, um avante al,:rne- Ote, quando coube ao Progres- do domingo passado nesta ci-" grQ, bateu na trave e daI por
so as acõe3 mais desembara- dade, pcrém d'2 maiores pro- d.iante, como que por enC8fl­
cadas dentro da cancha, os

tA, 'p�ssara Inos J'oinviie�ses atricolcl'es tiveram de passar porções, reghtrou-se em J�in v �

p::n' instantes de yerdadeiro vile, 110 match Caxias x At- jogar c:::.mo principiantes ..
,;erigo, vendo-se a defensi'\'a lético de São Francisco. Se Bujão empatou para o AÜéti­
em palpos de aranha para L'.quÍ Q sr. Salvador Lemos co e na, condições mais aci-
,conter Ué; tramas bem engen-

d <:: t f' r't' d ('J1a descritas" desviando de
: dradas pelos av:mtes cçmtr{!- os ..,an os 'Ol ClIca o por '

!' rios,
cuja insistencía em pJ'C- ter dEscont2.do dois minutes, cr.lcanhar um chute forte de

curar abrir a contagem foi pcr razôc, já expostas na Gastão, Joe1 deu a vitória ao

('oroada de nhno êxito, pois 'd'
-

d "I 1 gl·enlio a'lvi-negro.

t
Nó de Pinho�. aos 20 minuioJ e Iça0 c on,em, naque a

venceu inapeláveimentc a Vi- progressista cidade o árbitro Falando sobre o embate,
r;'Jtti. Otto S<::nff .Junior permitiu disse-nos Leléco que seu time

I Entusiasmados com cs1,: que a cquige de Teixeirinha atuctt péssimamente, em dia

I, conquista, os rapazes do Gar- de J ra ,infelicidade, não fa-
cia Alto tud"; fizeram para marcas5e' o goá1 do triunfo . ,

1 zendo juz siquer ao cmp'ate,.

I'
novamente go ear, o q�lC a-

quando se passavam quase'eonteeeu aos 32 mll1utos, " _ . pO.is ninguc ms':.' salvou da
oportúnidadc çm que o centro

J'
seIs mmutos' (!O tempo regu- cÍcbaclc:

I avante Ipir.:nga p.el_a se�unda 1:Ime111.a1', ,origillUl1do-sc daí Em Sõ,o Francisco, no l:n-
Vez burl�u a VJglh·'(·I<l. do 'um prolí.'sl.O muito justo, lan.

, r'uard�l"V;,l.:.; v;l:�t.uv('rrllno'l . contra eOUlplcllwntar
I ;\nte o cSocclm da 'derrota. ,'<.IdD lJdos 'atletIcal1os, W:i rodada,"b São. Luiz venceu

I ,::,ntã:;. os "colnn"nl1L'j�·(J_; do I (luais não fivcl'mn ainda ;.íssi" Ipirúi1ga lo<;al 1Jor 2 x 1.
i Viçó tomararn ,I d('(;lSaO de naladas a liCU favol' dum; pe­
I reagir ,e já demom;tr:llldn, ,<�- naJirhides máxima!;.
'cE'ntuados 'progrc&'i'os lCClJl�

i cr:s no final da pri�ncj�'a fase,
i D.ssinalaralll sei: �)l'1melrO i en-

to, nor lntern1cc1Jo de Mass,
�1,O::; ·40 minutos.'
Algo diferente foi (I )jall'J'

rama do embate em seu 45
minutos Ilnais. Subiu em

I
muito B produção da equIpe
tricolor, �lo passo qlle a tur­
ma ru]jro-negra :iú não (lc�·
11'Onstrava a mesma eficiencia
!'lotada no períodO' anterior.
principalmente sua vanguar­
da. a qual não teve a mCSil1<l

liberdade de movimentos, da-

I da a melhoria scnsivel expc­
'1 imen1,ada na rciagu<lrda dos
locais.

Muitas tentativas para
igualar :fez o conjunto do '"

Bairro ela Velha. surgindo o

tento salvador sómente a'Js 35
minutos, fruto de um lance
:feliz 8!Jro"-'citado !lor Lavi­
nho.
Pr<!liaram os dais quàdros

('0111 ;1" fcrmações qúe se'·

Artigos para Hom�ens;
I Senhoras e Crianças
CASA "'A CAPITA.L':

turno do Cam!jeonato da Se-, entendimento 'J a'� "Tie,

gunda Divisão foi o onz:; do í qual estabel -:Cll "� ':,. !, n �
� '. ,

<

I

BeÍn suceciido em seu der­

radeiro compr:misso no 1.0
rarn-se pelo .placf, ;:·t-, ,Qenl011�-:­
trando seguran';::l 11" defesa ('

sa

melhor ::;ua"

linhas e pudesse visltêr mais

devidamente traduzido no

marcador, isto 'porejl.w liol!\'c
ctespcrdício de OpUi·� utlÍdad;:�

sr:guid3mt:;n�e o are,) ga,)rda-
110 JJor Carlos, disto resultan­
cio [� consignação de d;;i�� gl��:I1.s
ti prilIwiro do,; qUD:', ele Pê­
lluJic(;.. c(r; ll!{ndma. () resl.tlta-

magnificas para a cOr!signa­
Çã'D de um nÚmf;TQ ll1iJ.i(lr de
ient0:3". 'O� locais, entretanto.
conseguindo dois g, )'.ih l'-::­

lâmpago;; no periodq ,il1Í!:ial,
aI) que parece,

O') j rico l:)1'f:'s. O S{·"L.: terin.
sidq nl:!is extravagante:, j�to'<­

se c5ti\'�sscn1 os av;;nlt}': de
o::; caxienses iniciaram

\)etaculanllen1.e () ;iogo C jú
ao:; :30, segundo:;

lTohws ôntem â tarde pro­
curridos por pC3soà radicada
ao Tiradentes F. C. da dda-

;;: 1lllllUIIIJIIIIllllnlllUlII1UIlllilllllHUlIlilIUllllillllllml1�llIiliIUIU!nIIUlíIIIIIUIIUlllnUlinJlnIUmmJllmm�
S E X P R E S 1 O B l ilM E N A li --. ( U R I J I B A §

'de 'de Haj8Í, o qual llUS deu ::;:::
,

::::

Blguns csclarecilIl€11tos aeert- E Ena. 'J.'111�g.; ll.lm,nenan, e Curitiba: ª
I ('a dri cçHl:;tHuição da equipe ª eVIS'� riO P'U�O" 5, i C'·'0 ª•

alví-verde que enfrentou e. :: A UH, LI lU ;:
• ycnceú dOluingo último o =) ,

, ::
. E{) .":f;XPRESSO BLUMENAU·CURIT!BA". concessionário dm,scnrjços ele h'auslHlrtcs co-ÉVera Cruz de Testo Central, =lchvQS �m I�IlV10USINES dcLUXO enÍ1"e BLUMENAU e C'URITIBA, VIA ,TARflHUA!:'

por 4 x 3. �C JOIN'VILLE! avisa, que_ a partir de 16 dQ corrente trafeg;ará nos scguinks tl';r:írioii:=
Ficamos inteirÍldos ,de que ...

/ , PartIdas de, BJumenau às 6,{}l) e 13.30 horas'
'

:::
(j time itajaiense ' não atuárá � Chegadas em CuÍ'itiba às 12,91) e 19;30 noras' i,ª" Partidas de Clti'itibà às 6.00 e 13.:W haras � =,de 'outros co...·< Chegadas em Blu111enãll' às 12,OG e 19,30 horas . ,5

-,'
�-

,VV"lo._�'" ."" ........

SENSACIONAL VENDA

ESTA' .oFERECENDO ARTIOOS DE ,INYERNO rOR

PREÇOS JAlVIAIS VISTOS. - VA' ROXE l\IESMO FA-

ZER lTAS COM,PRAS pARA· ESCOLnER MELHOR E

��-- PAGAR 'fi'mNOS-

Rua 15 de Novembro, 505 - BLUNIENAU,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO, J (Me'rid.) , VrlriOS conios constantes da
�or�1.2is têm noticiado que as I seguinte:
ul�ml�� �edu���. do antigo pa- Julho, agosto e setembro de
drao mil r�ls perderão .) 1953 - Desconto de 5%,
valor, a partir ele hoje, 1.0 (.J Outubro e Novembro de
julho. 1953 - Desconto de 10%.
Algttns deles têm meneio;" D:zC'mbro de 1953 e Janei-

nado
.

a
. data.de 1,0 de agos- rI? d__e 1954 - Desconto de ..

t;l proxlmo vindouro. e trans- 10%.
.

mitindo a noticia cómo de- FevereIro e mar�_o de 1954
corrente de uma entrevista

- Desconto de 20 .:,
.

com o diretor da Caixa d� Abri} de, 1954 Desconto
Amortização. de 25 '?o.
Ni!o exprimindo tais noti· .!VIai? de 1954 Desconto

das a realidad," dos fatos e.
de 30'"

_
'

com o fito de evitar dúvida
Junho de 1904 - D::oseonto

de 350/0.
n:::5 meios comerciais e ban-
cário3, e niio no espírito de

Julho de 1954 - Desconto

quantos possuam tais cedulas
de 40r�,

pede'nos a Caixa dI? Amorti� AgJsto de 1954 - Descon�
to de 50%.
Setembro de 1954 - Des­

conto de 60',..
Outubro de 1954 - Des­

conto de 70","
Novembro de 1954

conto de 80 %.
Es- Dezembro de 1954
Es' conto de 90rê.

e) - que sómente a par­
tir de 1.0 de janeiro de 1955
perderão, totalment!' o seI!

i!ft!fll'.
'

o que não é admi�sivcl. em

hipótese alguma, é CO IltiUll,., e ),n
Oi; associados 40 IAPC Ílp.;)l.;n·
dendo da Agencia de Blumú-

Confiantes aguardamos
- antes das eleições que

proximam - a imlíspensav!'l A­
gencia do TAPe.

EXAME DE MOTORI3TAS
RIO DO SUL. 1 - Os leitore,

erspectivas
er çã r-oduçõ

I d til!. 'd SAle Criada duas ( mi so s p ra Fornecerá oMínistérío daAgiicultura
naugura a 00 em a dDe�Cla a � es:udar o c�so s d�s m:ritimos màquinasoosverdadeirosogricultores
- Presenles pessoas do maior,destaque. - .ruo. 1 !MeridionalJ, -- ? ·Mi·' Ser� _tollla�a, como base, uJ?'l As recentes providencias brasileiros, o que, ,de um mo' centos ? oitenta ,e três �o�a-
Conforme tivemos oportuni: dustrial, o Desembargador, ta Barbar,: -. o mais n�v.o nístr-» do rr�baIho Cl'IOU, ontem, exposiçao feIta pelos prOpl'lO'ci do Presidente da República, elo geral, implicorà ..

essa m�-' r�s e vínte. centavos. �v�lCIto
dadc de noticiar na nossa edi- Dr. Oscar Leitão, o Juiz dr. � bairro reaidencíal de Cur ití- ·du.a� c?m::_soes para e, tu�ar as marítimos A segunda estudará visando amparar e dar maior dida em maIOr. ('fesenvolv�' fineza dar ampla pubhcI.dad�
cão de ontem realizou-se na' Marcilio Dias cs Promotores; ba - bem com outros em' r-elvrndtcações dos marrttmos. as questões de higiene 'J traba- assístencia à agricultura na' mento das atrvtdades agra- mesmo, bem corno provídcn-
quela data, à� J 7 horas. � dr. Carvalho � dr. Vinicius �e i preendímentos �e��a. grande 'l'ais,,�eiv.indicações ,:az,iam parte lho; determinar o grau ínsan, cionaI,

.

dentro do novo pla- rias no país, com melhores dar sentido lav-radores . r��'
festiva inauguração da neva Oliveira, o Presidente da Câ i organizaçao ímcbil íáría p�r�' idos ítena da greve, fícando em dade' em locais de operações no agrárto, culminaram na perspectivas para a recupe- metam p.ara esta repar.t1çao
Agencia da SATe nesta cida- rnara dos Vereadores sr. 1ng? i n.ae�se que, com essa sua.mr suspen.so com <; condtção agora atividades em diques, -e�taleiro: dotação pelo Ministério ração da produção, agrícola; s�us pedldos- q1;le. e�c.ammh<::
de, à rua 15 de Novembro nr. Heríng, o Delegado de Polí- f ciattva, vero .ft;Jrtal.ecer, ainda cumprída A prrmen-a cormssac

e outros serviços marítimos. E". Agricultura da verba de A propósito dessa pro:'l' rao� mesmos �'Il.mster1o �gn
1035, (ern frente ao Hotel S da sr. João Gomes, o Direto! 'mais, os tradicíonaís laços que estudará a reg'ulamentação de milhões de dólares para dência, .acaba o sr, Prefeito f cultura. Cor.diaís: saudaçoC'S_.

- .
� \3[1. comissão tambem ", told" rã o .

d h IAff V h f S
-

José), com a presença das do Depto. �e Obras Pú,?lic�� unem essas duas lmp�rtantes

I
trab�lho á bordo, in:lus�ve: a ex- ve;;tiII!€'nto na_ aquisição. Municipal �e receber, o c e� I on�o elg�,.�. ,; e ecçao

mais r-epresentnt ivas figuras Engo. Wladislau Rodacki, va- unidades da federaçao: os ten�� da semana mglesa aos pagamento dos períodos d� fe· maqumas agrícolas, curo a' fe ,da Secção de Fcn;e�to A Fom_ento .Agncola ,

..
_

dos altos círculos social, reli, rias senhoras da nossa melhor Estados de Santa Catarina e rnar-ittruo, «íe embarcações de rbs por atividade considerada parelhamento virá beneficiar grícola do Estado, ,copIa do Nao delx� .de. ser auspicio
gloso, militar e administrati· sociedade e inúmeras outras do Paraná. grande e pequena 'cabotagem. Insalubre grande parte dos agricultores tcIegrama enviado aq��le,d�' sa essa not1cl� para os agrr-

VO, bem como (la justiça, do pes-soas de dcstaquo que não -------.---

'

partam�nto pelo .!VIII?ISterlO c�ltore� catarll1�:nses, que. te:
comércio e da indústria de nos foi possível anotar, tal Q

N
� da Agricultura, concebido 11:05 rao aSS1m a felIZ oport'l_1mda

Blumenau, dentre as quais movimento no inter ior do es-

OV reaç
,."

eQ en tre a lour Q,
seguintes termos: "PrefeIto de de verel11 concretizadás

conseguimos anotar o sr. Fe- tabelecimento. _» Municipal Blumenau - De

derrco Carlos Alleride, repre- Representando a firma
... Florianopolis - Transcrevo

sentando o Prefeito Hercilio SAIC Sociedade Anônima 'I telegrama acabo receber ga·
Deeke e como Presidente da (Imobiliária e Comercial) 1-t

..

t
Ir

d
li li .

.

t
' btnete ministro da Agrtcultu-

Associação Comercial e 1n- pudemos identificar os 51'S. SU e1P e Q .VI 1ma o rap o' ra: - Agricola - Floriano'
N. O. Petry. agente autoriza- t;;:. polis - Ordem Ministro de'

Roubado o cano �� ��raIt�j�f : �eg��jod�a�:� .'lIpare�em agora ma.llls qu'alro mlllll1leres envolv.·4'!lS no c��n ���i�:r ap��;��ão d�:��1��;�
! ,.

d ficará a admini5tração da A-; r&a. u li 'II lItl1!Gii o;'u te RepÚblica plano emprésti'
pegO püopno ono gência, Nor�erto I Za?rozny, I RIO, 1 (Merid.) - o de- à disposição do policial, mas, em absoluto, não se rante os quais se encon- mo dezci�o, _ milhõ�s ?olares

RIO, 1 (Meri'dional) - eu rio- !_npetoi' ReglOn�� da fIrma, o tetive Ernani do Servico ".tanto assim Q.ue sería '00' tratava daquela pessoa. tram com 11 _ b _ ! oara aqUls;çao. maqull:a� a'

so fato ocorreu com o sr. \V.l· ):';ngo. Bernardmo Campos, Q
d T

� . ! f'
�

_

.

b
. om.e�s, :ece en ! grícclas. Refendo emprestImo

Chefe de Venda.� Lothar Suss" e ransIto, �rans er1u pa :vamente 'o servada pelo Apesar dos desmentidos, do boás gratIflcaçoes em.: foi fel'to m'Cdl'!»1te contrato
liam Mac Faden, dono da firmll .? - --

Mac Fad,m Ltc1a,. aqui 10 sr. mann e John G. Dale, Chefe
I
ra a noite de ontem, o re' comerciário na noite de on- ,houv,2' o encontro do co· troca, � entre Banco Desenvolvimento

\Villiam, tendo necessidade do do D�pto: de Propaganda da; conhecimento do "Buick" tem. l merciário, He�ena e do de- Econômico e Banco Exporta'
carro de EU<t pl'.Jpr:edade, par;], crgAa.l1lzaç,ao. .

d'

'

de Helena Vlernes, suspeita Aparecem un1..a "Bal-, i ,tetive, na Praça Saenz Pe· ;ão Nova Iorque, por inicia·

t t· d T' .,' cerUDoma a 11laugura' P t I t' M' l'stro AgrI'cuItura De'
ranspor ar oleo e ...UIZ de Fo- - .-

d 1 cr·mo se sabe de ser ache zaquiana" e três lindas' na· equenos e egramas
Iva 11 ! •

ra, foi até a casa do seu

empre-j'
çao: P?r ocaS130 a qu� pro' iV •

'
- I vem ser mobili:ladcs verda'

d J ff W 1 n I dt" ,_ ferJU. Interessante Ol'açao de. e da quadnlha de raptoras sobrinhas t, Helena Wernes não de- deiros agricultores como can°
ga n ose 00 p-, ce on - 1(; acolhImento o !ir· Allende, es' t

"

lt d - O d t t- E
.

l' ! de ultl'm� hor::l . I
..

5 ár' <

tirou o veiculo "cm dar-lhe ro' b R d que ena assa a o o co, e oe lve rnanl, a em ,saI1af'2ceu, e cncontrava>-se \l • u dwatos aqwsIç_o m qUlua_
'. ' " . -

,
teve tam em o everen o .

i J 'L d,." 0- d t'
..

t' d' 11 d f " - 'b'l'd d Q ót""n_heclmento. Este, supond.o te� I Padre representante do Vigá. :n::er�lar O ose opes - e con muar mves 19an o
'

mUl 1:2r capaz e azer um "entro ,.?O;,Sl 1 1 'i es. u
=

sld'� ,um roubo, deu queixa a rio de Blumenau. o qual pro' hvelra. a possibilidade de Helena agaIto nas condições rela- TUNIS, 1 (UP) _ Os esse E,tado monta! trezento_

PJo�ICIad' qu!.,pren�eu o ca1'r� em! cedeu à benção da nova A • O policial Pensava tam- Wernes ser a mulher lou·
• tadas por José Lopes. Tra' servadores polítiCOS temem quaren,_t_a__e_u_m__ m_,I�q_U_a_t�T_o_'�,-�__......,__......_..._.........��

UIZ e Fora. em:tegando no ....a· gencia. b f t h ., d f d'l'! ".

mente à firma. O dono da. f:rnm, Pelo que conseguimos apu.
em azer ou ro recon eCI;- 1 � procura a, az 1 1gen-�; ta-se de uma balzaquIa- qUe o atentado contra ° her-

denunciado pelo proprio empr,,· rar o princiual setor de ati, menta- da mulher loura. Na elas em outros setor.::s. I na" de cabelos pretos, que deiro do trono tunisiano mar'

gado por enbano justificou o vid�de desse
-

novo estabeleci primeir:a op:Jrtunidade, Jo- Ontem, por inform:lção ! possui três sobrinhas, to- que o iniciG de nova onda de

VENDA D�STR DJARm
mento cç>mercial de Blumc' sé Lopes declarou qU.2 He- ele um detetive do D. F. S, I das elas Por ela perverti- violencia neste protetorado,

NA ENGRAXATARIA
nau, sera o de represeEItar a lena tinha apenas seme- p, aquele policial veio a i das onde os naciomUstas veemSAIC nas ,mas transaçoes de I .' I

'

..,"
PONTO CIDe "enda de lotes do Jardim San' lhanças com a assaltallte, saber que no RlO eXIste u a Supõem as autoridades exigindo maior independên'

que a mulher tenha oxige- cia. Azedini Bey é simpá.tico
nado o cabelo e daí pare- J aos francêscs, e devería ocu·

cer a José Lopes uma lou- par o trono caso o atual Bey
ra legítima. MQhammed AI Hamin Pascha

F: II
As sobrinhas são jovens fosse deposto, por ter cedido

a' fIma
dotadas de beleza. e_ coinci" , à pressão dos nacionalistas.

j del1'l com a dêscncao feita x x x

pelo comerciário,
�

Wimbledon, 1 (UP) -- O

ta o detetive Ernuni está tenista norte-am�rical1o Wicksan tazendo investigações no
r
Seixas classificcll-se hoje pu­

a Imagem Peregrina de N. S, de

I
lado Coração de Maria. Seguir-se· sentido de identificá-las,' ra as finais. do torneio inter·

Fátima, onde ser:1 colocada, ao á a benção geral para todos e a sendo ainda informado que I nacional d� Wimbleton. Vicktoque festivo de cornetas, no caro benção .. especial para os doentes e

1'0 triunfal. Precedida por um cor. I as criancinhas. a mulher costuma levar as�! Seixas derrotou' australiano
tejo de motociclet�s, será a ima·' A's 13 horas: De�pedii:ia, Discut· soblünhas a p::tssei-os, du-jlVlerwyn Rose por 6[4, 4112, t'lllluit:lm;a do presellte. em c.tle c ('aos material e espidtual domina de
gem conduzidEl á Prefeitura Mu.: 58rá nesta ocasião o prof. JO<10 ! 9[6, 914 C 613. Pouco depo's cxtn!lllO a Enrel'-O. :l ;:;"";1Or" C;'-' .F:?tima lhes conserve a paz e a ordt.'m. '

nícípal por uma ala de honra mi·
\ l\!Iosimann. Logo �pós serf, .1 Troa· Paraliada a tjsina i uma '�huva torr�l1cial Obriga: i As mens_age,:," de Deus, COIM.. ::5 da Igrej�, .nas eras crueiai5 da Hu,

litar. No trajeto a imagem deter· gem Peregrina eor.duzida .até Brus·

t
_ I {lnilllldélde san, a< ve�e" ,Ju>t::n(l:r,t,�' o contral'lo do qne esperavam os

se-á brevemente .dirnte do Hosp'i. ; que, com solene cortejo de auto. n"" va a suspensao do segundo I hnm�tH. Parecem-lhes .!l,sur::lo�. .. "O' se Deus nos ti?esse consultado
tal Santo Antomo para abençoar I móveis.�dos que a quiserem acom- i"'lraque match entre o dinamarquês ,úbre o que di>:".-. o ({lI" "lZer C("(lO o teríamos aeon_;!'lhado bem com

os doentes. I panhar. ,
URGENTE _ Rio, 1 lMerid:",'! Nielsen e o tchccoslovaco ;Te' o� milêniu, de nos", dq,cr;{·nch hIStórica!" - Enfim, esquecem que

A's 10,45 horas: Em frente iJ na!) _ A "Light" informa que I ros1"v Dr' b� q
•

g
para D�us mil ant,.: "io ('omo "1:) dia. e sua voz nos vem dos areanos

Prefeitura M'�niei!1Ql será a Ima· dcvido a um defeit ee'! icn
� ü "y, ue JO a pe- da EterllldHd". Sua ,,;spos!a é- E.,mpre o que São Paulo chamou de

gem recepcionada solenemente pe_ .

o m, a 1 ,., 10 Egito. 3urpreendentemen-' d r" c··· d
-

_

,
�lcaba de par.alIzar a usIna de,

.,

",oucura' a ",ruz' c" "IIe .Ti�'O GlSee a fraqueza que vence:J força ...
lo Revmo

..
pe

.. Vigário,
com o cle· RIO, 1 (lVlend) - O pre' llutuante de "Piraquê", aue vi� I te, Nwlsen esta vencendo a Como em f'átil1l;l, foi em Lourdes, foi em Guadalupe. A alma da

r� .da pa�o,qLlla, pelas autoridades sidente Getúlio Var�as assi- 11ha fornecendo 12.50 kil�watts, I contenda. crianc:a. simp1es e humilde em H,,, piedade, mas /grande em sua fé, as-
CiVIS e mIlltares. f> pelo povo enl " t

" I E . t'
.. . nau decreto no'neando I:t Sl" . ahas, m"tac1e das ua capaCIdade :, X X Xoera. m suges lV� cel'lmoma, S, I

.. "

t I i\.o
•

t'
..

' -.

Excía, o sr. Prefei+o Municipal fa- . Vicente Ráo para O' cargo 68 t� a,

t·. 'd·slm es, '!... comPdromebtldtl�. \' RIO, 1 (Merid.)
� _.. • SU1:Q o o o Sl";_:.....m<?"· p a as �.�

)
.ra a saudaçao oÍl"!al com a en- IvIinistro das R�'laçües Extc-. cimento de

.

b houve cotaçãCJ no centro
trega das ehaves da cidade " energ:a no Rioe c! " " . .

A's 11 hrs,: Em seguida �erú" ri�res, , S. Paulo, I comercIO do ca.e, hOJe.
Imageln conduzida enl grandios.1

-_�---

���ci��:Ofi P:��ej:u�.f�:ri:.e d!:�:cn;� i I I' e i c u I s por meAs C�i:����a����i:t�m(7�t��t����;/��S I V; ti .

.

Indo o policial a" socorro do ��Si� g;:�:��apr;;�1i���nte do Gi·

m te" rlilll p r IIIII!I a b r S IIiI I I r
raDal acabou matando o outro naA�:r�2c����d� ��n�;�I: ::;:g;!� .

.

RIO, 1 f_MHidionall -- 1n;or- Jo.sé Mineir?·ltN.eto de vinte c ����:a:d,Sa;Mi�nl�S�s:anadc�:anll�lpma�l;cc�oOndl0ScSCa"�'·l;.· .. Instalação de uma industria aulonlDbilistica ..

nlam de Sao Paulo que c1nn1!Jte 'se'S anos, so Ciro, ao "�l" So)C'.)i--

a madrugada de hoje, na porta rido 'no Hospital das eliaieas, ticos e pregação, Perante o Santís, RIO, 1 (l\iIcridionalí - Os

I
Uns, de "A Gazeta"; e Luis, Andrade, diretor des "Diários no meio ele Oceano revolto

do sal:'? de ?ailes do Ce!lt,,? I veio a falecer. Foi inshm"do
simo exposto [ar_se:á a raza do dir,et?�',es �l: "V>lkswagen �?, :fl,lIoesqt;,ita, do "�stado. de Sã�' Associad_os": que figu_r�va en-

. Som.os hgados li J,>Od.ug:lI pc� laços supra-terrenos e espirit�at�. Às
R t B 1·· terço, da ladainha de Nossa Se. 3r.sIl ofelecelatn, na tarc._ P .ul0 , todos da capItal pau tre os c.nvidados, deIXOU rle IJcúlentalg phgas lUSItanas fi�;lln-nos � caml'nho de Roma. Estenda
ccrea .1\'0 mano, o guare a C)' mquel'ito pela Polícia Paul:,,· l' t

'

\'i1 João Batista AIv,,", Eorc'ta" ta, ..
nhorn e da consa,;:açiio solene dr. de 'cntem,

.

no Hotel Glúri�, IS a. Eegu:r <;:om a ca�avana por I pois. a Ser.hora de Ffltima os E('l.S braços mate�!1os, um, para abençoar

d'] para proteger um r�'ln� <_-
• paróquia de BIllmenau ao Imacu· :m c�quetell a ;-,m grupo �l!? t? .cl�bar��� .

!cr SOf�l�� um aCid�ll:te que o 10,
comc:,,:. at�!bujado lI< pai q:.:e l'eza llelll paz;ela criStandad2, o outro

� t �
-- JornalIstéls do RIO e de Sao .. Esses Jl}rJ1Ia••"tas, seguiram IlTIPOSSibIlItou .de VIaJar. s(·bre o Brasl!, C' grande filho de Portugal e. por êle, da 19reJ·a. E Nos_

o

meaçado ele agres'são, ..,0 "bou

� I
..

t AI P
assassinando ;� tiros de r,"_"h','r S H. "L'S 8['1,' re O evaDlamenlo �O

Pa�lo, que de\_'eria, horas on eln mesmo._para a em,a' ::>1' ou�ro lado, seguiu �om! s� l:'"nhora ele Fátima, m(m"f;ei�a de Portugal é de R'.'ma. di'me-se de

�
..

mais tarde, segUIr pal'a a A· nha num 3;v!ao' da Panalf, os JornalIstas, como convIda-' VIr, uma vez maIs. na mais liml;!. 'l'xpressão do grande Com6es, a Fê
um outro rapa';:. lemanha, a fim de apreciar o tendo se veriilcado -o' seu em· á,; esp�cial, o comandar te i e o Ir,1pél'io dilatando, mas Hum i"ntido puro e espiritual: Fé católica
O guarda em 2p"e<;0 <;(' en(."u, funcion�mento das fábric:'iS barqu2 a meia noite, no Ae' Lúcio Meira, sub'chefe da Ca- I pE:nhor de paz e (·:.:ricadc...

.'

!;:;an:CJ Pf�;:n:ee�n�����:;��t;) 17��: II n9r�IHl de IDa'QUI'nas'" e vOI'culos ���tl:;t;a����', ae�::j��ãO eJ�! rObrjt�rn��is?aal��'OPhilO de �ep���\�a� da Presidencia da I ;10SS�O���a���!ora de I-átllna, r,clo império de VQssa eraça, reinai em

grupo, A vitima. que 11H,� tal' li UIJ U veicur.,s dessa marca. No de- I t
� � WmtiD�dB �mo s'p�'1 �ITITda rellniliooem��� ---------------------------------------

/tIO. 1 ,:.rerid;nil:j]\ _ N" dor alehüo, sr. Oe11('rs expôsc expodaçócs t\ flS de in�lu'..,ll"';l' t l' t'
.'

'·Ie <la. A5�ociação Comercial. lizaç3.o
elOS preS€ll es os O JJe lVOS da

.

no <lia ü-"zc de juHw, i\, 17 ho. O t
l'pfcricla cmprêsa ao convidar I

5 rabalhos de equipp J'a' f" d d' t' •

} ras, I'cn.lizar-se-á a Se�l!n':1. reu
um:! caravana e IS 1n • .)s

I.-

d
ram efetuados pelas sub-com,'- l)roí'issionaÍ3 da imprensQn ao o conselho direto,' eh A".

socíac,ão Nacl'ollal de
sões técnicas respectinJ'3 e refc brasileira a irem à Alemanha

• :liraquina s. t,.Tr>icu;'),5, Acessorios e Peçw' :>'_
r€:n es às. necessida.des. de peçaf' Disse que desejava que \:0

Peles N.drm - Li
l,j, df'h�t;dos eni �o

.

: -, e aCCSSOl'l'J'S 11a.ra maquín!H; (' nhecessem, de p0rto, um dGS

ICAS" ",A Ç,''''IT'''YL''
, .... , a,

assuntO"I'
j 'Çf 'f' t' t di>' .� _.....i... "�le\'antc- para' J -,

veleU os, qUe tl'm Fido ajll'<'ci'L'!,:J Slonl lC3 IVOS aspec o:s are'

:�.'" ,t C a�e, col1:o b t ' ..

"

• cupel'ação da indúetria tenta.
----- ;"1'1111 0- problemn;: ClC Cambl0 as a.l1te pela SUB obJ"tn' d·',l" f

.

1 1 t b 1
.

-=:- �_.
.

Fizeram-oe, tambem. l('vnnj'lr:;"'�' o ereCIC � pe os éS a � eClnH.'l1'
I �
-----------------

C
..,

d I d III d
- to (10� parlll'e' I

.' tos da Volkswagcn, que a·! RIO DO SUL, 1 -- Estfl\'D com"nt,'da AgetlCI'a do lAPC

e.. ti as o an Igo pa rao I ve'
� <

.:
s (e maqulll'l.g e

i tualmcntc produz 700 veicu"� em Rio do Sul o sr, Nilton Brog- Oa ;ss�clados de Tmá, ItuP'J�
'. f ' lCl�los eXlstente'.'l em plcn'l 1105 por dia. No mesmo n10'

.

nolli, Im:pctar de Hisco\3 d" InE- ranga, Tb4:ama c Ri::! ,do Sul,
IF �. I ��:::��.:m:n::u::ot:�o r1�a ��.�� I �1���;e�idS:�t�1��o "V!:���: tsio_t�..:o,>,�se cAoPmoseernct"aa_dl'�orsi.a l."n-�Ptaell,,:= c('Ufiam na nçiío del;Í,,'v,t dL'

iii
' .. lIII,.

- ", �� . � < atua1 Delegado do IAPe, em

mi reiS vigorara-o afe 54
ze o fOr Osvald'J Benjamin Azo- �mcadç�oB��i\'�sf:i��ãodades;:;. ,tdrOaba�hOc'aermtcirJlaOSdsae Ca�diaclde�.te da saEnta lC9a5t3ari.na: f

li n'do, deven;'lo comparecer todos indústria q 'na'
m , " apos c'.orc:os gígan

.

.

&
' . ue marcara UI Por imdicação do diretoria mn-

. _ os con;:clhciros dos Estado" e nova e fecunda etapa na coo' !tcscos de inúmelos batalhado-
Distrito Federa], em númet'o de peração industri:ll 'teuto-bra' nidpal do Partido Trabalhista res, os drs. Rafael Cruz Lim<t e

tabela E 'faremos greve caso os patrões sUeira' Frasile:ro. que po'�sue nn ))1'05í- José De Lcrner Rodr'glle, ".:m-
1.000 c.�rl'OS por lnês dencia o Vereador Alg:<,n.,rÍ3 seíjllira.m in'"talar nesta cidad<l a,

A "Volkswagen do Brasil" S:;.nhs; na. vice presid€�cia o
Agencia do TAPETe.

Cotá sendo instaJad<l Em São Vereador Luiz Bianchi e como

Paulo, u cêrca de 30 qu'lôme' !'lecretm';o o sr. Rubens Bins J:l
tros da Canital. No m�mellt'� Silveira, foram contratadO'.5 to.
está sendo �acelcrada a impor' d'JS Os serviços de assisten<'ia
iação ele sua m�qujnária, j<i nos assidcntados aS'.;oc:ado do
fabricada na Alemanha e à IAPC.

RIO. 1 (M:er:dional) _. Hav",,,' espera de autorização do go- Os médicos nomeados foral,
verno brasileiro para seu em' os seguintes: Dr. Clovis Von
barque. Uma vez instalada e Harthendal (radiologb;ta). Dr.
equipada, 'u fábrica em cons' <\.rvimo "Valter Gaertner (cirur·
trução iniciará sua produção "ia c clín:ca) e Dr. Albino Zeni
com 1.000 carros por mês, in'
teiramente fabricados com

(oftalm') otol'ino-laringologista ).

matéria prima brasileira. O. Foi -escolhida a :f'al'macia Gem·

açO será fornecido pela Usj· bala. para o fornecimento do'

na dê Volta Redonda. A 01"
'nl'dicamentos, f'cando a part.'

ganizacão econômicá da "veii· hospitalar a cargo do Húspital

kswagcn do Brasil" e5tá eon-
Cr·.1zeiro.

cluida e o capiLl da indústri<) O sr. Nilton Brognolli, em llP.-

c_ompleta'mente formado. 'f'stra C'.)m a reportagem d" "A

Presentes ao coqueteil Nação", teve oportunidade d"

Entre as pessoas presentes nos informal' da sua satisfaçã,')
ao coqueteil os seguintes jor' pelo apoio recebido por parte
nalistas, ,integrantes da cara· d"" n ümhro�: (10 PTB.

vana: Frederico Btlrata, dos O inc,msavel Vereador A;1;c'
"Diários Associ3dos"; Cezar nedo Santos, que UCUp'1 Com

Augusto Araujo de Mesquita, deslaque o cargo de :Ú'Jh,;;;ad.-:; ,(k
....do "Correio da Manhã", dQ. Policia de Rio do Sul, está agora
Rio; e Tropmair, de "Noticias vhramt'nte hlteressudo I.!;ll c:on­

;\lí.'mfí:-l'·; 'Wil:-lon TIm'lwl Mnl" ",·guir plll'rt esb'l. zünil., n tfill

la 1
ocu

Comoventes homens
ele lumenau à Nossa

cidade

,

ens restara· o

Senhora de
povo

Engalane-se a pata receber o
As atenções do povo bIu· im,gem as mai,,; significativas

menauense estão pol'arizadas e elcqucntes manifestações de
para a visita que a imagem louvor à Nossa Senhcra de
de Nossa Senhora de Fátima Fátima, A essas manifesta'
realizará 11') próximo sábado ções justas e sinceras, a po'
'e esta cidade, cujo aconteci, �)Ulação católic1. de Blume'
mento religioso vem despe!." nau se associa 'Cor ocasião da
tando intensa ':'.lriosidade c visita da "Santã Caminheira"
espectativa entre a popula' a esta cidade, a ocorrer no

ção católica, ent1'2 a qual a próximo sábado. dia 4. Para
milagrosa padroeira de Pu'" a sua recepção, as autorida­
tugal encontra verdadeira le' des eclesiástcas crganizaram
gEio de devotos fervorcsos. um pr�grama festivo, em quc
Todo o l1ilmkípio de BIu' o próprio governo municipal

nil'nau engalana-se para re' rende o seu tributo de home­
ceber festivam:mie. sob a �lagem à imagem de N. S. ele
mais intensa emoção religio· Fátima, decretando dia festi·
sa, a "Santa Caminheira" e vo aquela data. dando m'lior
menssgeira da paz, cuja pc' ensejo a que todas as classes
regrinação pelo Brasil vem sociais possam h:menagear é1
assinalando um acontccimen' mel1sage'ra da pn celestial.
to d:s mais empolgantes na. Esse programa festivo cons'

história do catolicismo brasi', tará do seguinte:
leiro, em que o povo, sem I Sábado. dia 1 de julho:
distinção de classe ou raça, � A's 10,30 horas' Vindo de Itajai,
vem tributando à gloriosa i chegc<rá as 10,30 h"ras ao viaduto

( CASACOS
de

Primeiras consequen­
da$ do Pado

Milifar

zaçã0 que esclareçamos:
a) - que são as seguintes

as cedulas do ext1nto padrão
"mil-réis", em recolhimento:
55000 - E�tampa 19·a; 10S000
- Estampa 17.a; 205000
Estampa 16,a; 2005000 -

tampa 16,a; 501]':>000 -

tampa 15.a.
bl - que eS5as cedulas a

nartir de amanhã, 1.0 de ju­
II!II II<' I !Iii:!, ""ftef':'in os tj(,,.:;�

d'J �e notieiado que havhm sido
comprados. recentemente, n(,s

Estados UnidO'.ô, numerosas fOi"
tálezas voadora� pe18 � nossa o

fCl'ças armadas, a reportagem
procurou 'laber o que h!1vh de
real no noticia send'':> informada
que não ',;e trata de qualquer /',,­
qUis:çiio de titulo oneroso. Os ['('.

feridos aparelhos são cedias ao

Brasil como uma das primeiras
ccnsequencias do Pàet':J Militar'.
recentemente a;.s�inado enh'(! os

do:" países.

nau.

Rio do Sul rccfuma com ínf".­
tencia '2 com jUi'tà'· _razão, maU'
vo P')l'(lUe os vereadore'i; Algenc,
rio Santos e Luiz Bianehi � o

sr, Rubens B:ns da Silveira, d;·

�igiram diversos aIJelos no seno dcstacando as

tido de conseguirmos melhJr c.JIaponente·.-;.
aS':-iistencia ,do IAPC. i'. Comissão
Cremos que a carteira

estão lembrados da 'nossa ,iustr
l'ec:1amaçso quando TI;i. lIltíma
in'2peção de lw)torista� ".,,,ta d
da.de. Nossas queixas funJ.ar.lc'l'
tadas em dados posit'vos. foram
:nesmo transcritas enl jO::Il?'.;
fia. Capital do Estado.
Ag-ora que OYlla Comissão ,Ex!l

m:naOora vem de deixEiI' l�io ti')
Sul, n1':o podemos dei?:,,-,'

c:un1pr:r Conl

Des-

Des-
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